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Uma quebra de 600 milhões de euros é quanto representa um ano de pandemia de 
covid-19 só para as 700 maiores empresas do distrito de Coimbra, um valor que vai 
muito além, porque os 17 concelhos desta região têm mais de 15 mil empresas. 
Apesar de todos os confinamentos que se reflectiram na actividade económica, as 
700 maiores empresas asseguraram um total de meia centena de milhares de postos 
de trabalho, uma subida de 886 empregos em apenas um ano.

Ver Caderno especial de 20 páginas nesta edição
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Peru recheado

700 maiores empresasdo distrito de Coimbraempregam 50 mil pessoas
As 700 maiores empresas do distrito de Coimbra tiveram, em 2020, um volume de negócios total que ascendeu a 7,545 mil milhões de euros, mas nesse ano de pandemia de covid-19, com todas as contingência que teve, reflectiu-se com força na área empresarial, representando uma quebra de 600 milhões re-lativamente a 2019. Mas a resi-liência é grande e asseguraram um total de meia centena de milhares de postos de trabalho, uma subida de 886 empregos em apenas um ano.

Pandemia causou rombo
de 600 milhões de euros

nas empresas de Coimbra
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José Manuel Silva insiste
na necessidade  de investimento 

para Coimbra
A aceleração nos procedimentos bem como a preparação de espaços 

para receber, de imediato, novos investimentos, são dois aspectos fundamen-

sector empresarial diz respeito. O presidente da Câmara frisa que Coimbra 

Páginas VIII e IX  (700 Maiores Empresas de Coimbra)

Bombeiros Voluntários elegem dirigentes a 20 de Dezembro

“Sim à Vida” reúne equipa
de elite de Coimbra

É lista única (até ao momento) mas não se acanhou na escolha 
de elementos. “Sim à Vida” é encabeçada por João Vasco Ribeiro 

de uma gala de homenagem aos bombeiros, uma parada de carros 
antigos e na criação de um coro e uma fanfarra.            Página 3
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A Candidatura  de 
Coimbra a Capital Euro-
peia da Cultura em 2027 
(CEC 2027) foi entregue 
e Coimbra foi, aliás, a pri-
meira cidade portuguesa 
a submeter o “Bid Book” 
da Candidatura, documen-
to que agrega o trabalho 
desenvolvido durante o 
percurso de preparação e as 
áreas que estruturam o pro-
grama de Coimbra 2027.

José Manuel Silva, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Coimbra e responsá-
vel pelo pelouro da Cultura, 
destaca a importância desta 
Candidatura e deste título 

para a região Centro. “Esta 
foi, desde o primeiro dia, 
uma Candidatura inclusiva 
que conseguiu ultrapassar 
as fronteiras do nosso Mu-
nicípio e que conseguiu 
reunir e valorizar o que de 
melhor toda esta região 
tem”, acrescentando que 
acredita “que o título de 
Coimbra 2027 será um im-
portante elo de ligação que 
nos permitirá elevar o que 
de melhor Coimbra, mas 
não só, tem para oferecer”.

Já para Luís de Matos, 
coordenador do Grupo 
de Trabalho da Candida-
tura de Coimbra a Capital 

Europeia da Cultura em 
2027, “este é um momen-
to inigualável” uma vez 
que “ver materializada a 
caminhada percorrida nos 
últimos anos, o trabalho 
de centenas de pessoas que 
querem fazer de Coimbra o 
epicentro da Cultura e os 
grandes sonhos que temos 
para o Município no âm-
bito da CEC 2027 é, sem 
dúvida, o momento mais 
alto deste percurso”, acres-
centa. O mágico aproveita 
ainda para agradecer “toda 
a entrega deste Grupo de 
Trabalho” destacando “o 
apoio do Município e de to-

dos os parceiros que quise-
ram, desde o primeiro dia, 
fazer parte deste projecto”.

O evento de apresen-
tação do “Bid Book” da 
Candidatura, que terá lugar 
a 1 de Dezembro, dará 
a conhecer as linhas ge-
rais do documento e as 
grandes áreas programá-
ticas. A decisão do júri 
internacional e a divulgação 
da shortlist com as cidades 
seleccionadas deverá ser 

primeiro trimestre de 2022. 
Recorde-se que, para 

além de Coimbra, vão can-
didatar-se a Capital Euro-

peia da Cultura em 2027 
as cidades de Aveiro, Lei-
ria, Guarda, Braga, Faro, 

Évora, Oeiras, Viana do 
Castelo, Funchal e Ponta 
Delgada.

25 CAMPEÃO DAS PROVÍNCIASQUINTA-FEIRA

 DE NOVEMBRO DE 2021 3
www.campeaoprovincias.ptACTUALIDADE

No âmbito da iniciativa Capital Europeia da Cultura 2027

Coimbra foi a primeira cidade portuguesa
a entregar a candidatura

“Bid Book” foi enviado no dia 16 de Novembro
para apreciação do júri internacional

NÁDIA MOURA

João Vasco Ribeiro, can-
didato à liderança da Associa-
ção Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários (AHBV) 
de Coimbra, apresentou, na 
sexta-feira (19), a lista “Sim à 
Vida” que encabeça e na qual 
conseguiu reunir uma série de 
elementos de renome ligados 
a Coimbra. Devolver a corpo-

por detrás da candidatura do 
engenheiro e, para isso, são 
várias as iniciativas que quer  
desenvolver com este “pro-
jecto inovador que pretende 
manter a vida das pessoas com 
dignidade”. Deu, desde logo, 
a conhecer os quatro pilares 
fundamentais da acção, frisan-
do que tiveram em conta que 
é essencial o foco nas pessoas: 
“aumentar a aproximação 
da AHBV à comunidade; 
garantir a capacitação dos 
recursos internos; criar um 
serviço complementar de so-
lidariedade social e aproveitar 
a transição digital e a inovação 
para a promoção de uma or-

e transparente”. São várias as 
iniciativas que pretende levar 
a cabo neste âmbito, sendo 
que entre elas está uma gala de 
homenagem aos bombeiros, 
a acontecer no dia 4 de Maio, 
Dia do Bombeiro, onde será 
feita uma angariação de fun-
dos e algumas homenagens, 
nomeadamente com a entrega 
do Prémio de Carreira ao co-

ronel Ribeiro de Almeida (ac-
tual presidente da Assembleia 
Geral); a aposta em projectos 
inovadores de solidariedade 
social e uma parada de carros 
antigos de bombeiros, a ter 
lugar no dia 4 de Julho, Dia da 
Cidade de Coimbra. A criação 
de um coro e uma fanfarra, 
mediante um protocolo com 
o Conservatório de Música 
de Coimbra, são outras metas 
que fazem parte do seu plano. 
O candidato à presidência da 
AHBV de Coimbra destacou 
também, ao longo do seu 
discurso, a importância da par-
ticipação cívica e a necessidade 
de reforço do espírito de união 
interna através de actividades 
recreativas e culturais. 

Serviço “Uber”
para transporte

de doentes

João Vasco Ribeiro lem-
bra que “Coimbra está cheia 
de pessoas isoladas, pessoas 
que têm fantásticos servi-
ços de saúde mas que de-
pois estão armazenadas em 
quartos sem mobilidade ou 
vizinhança” acrescentando 
que liderou “um projecto 
na Fundação Bissaya Bar-
reto que tinha 88 idosos a 
quem era prestado apoio 
domiciliário e aquilo é um 
choque incrível por várias 
razões mas, uma delas é 
que só existiam serviços 
até sexta-feira, não havia ao 

portanto, estavam de fralda 
até segunda-feira”, lamenta. 
Outra das propostas que o 
antigo presidente da antiga 
Comissão de Coordenação 
da Região Centro pretende 
desenvolver passa, também 
por isso, pela criação de 
um serviço de transporte, 
tipo “Uber”, de doentes 
não urgentes das unidades 
hospitalares até sua casa. 
João Vasco Ribeiro apro-
veitou a presença de Rosa 
Reis Marques, presidente 
da Administração Regional 
de Saúde do Centro, para 
criticar situações em que 
são bombeiros de longe 
(como por exemplo de Pe-
nela, Serpins ou da Lousã) 
a transportar doentes não 
urgentes, nomeadamente 

da Solum para os Hospitais 
da Universidade de Coim-
bra, referindo que se forem 
os Bombeiros Voluntários 
de Coimbra não são pa-
gos por estarem a menos 
de 10 quilómetros. Para 
o responsável esta é uma 
realidade incomprenssível 
e, também por isso, diz que 
a instituição pode avançar 
com um projecto que per-
mita melhorar as condições 
da habitação dos doentes 
e, assim, estes poderem 
ser tratados ao domicílio.  
Recorde-se que as eleições 
para a liderança da AHBV 
de Coimbra acontecem a 
20 de Dezembro sendo 
que, até à data, apenas a lista 
“Sim à Vida” apresentou 
candidatura.

João Vasco Ribeiro lidera lista que reúne uma equipa de elite de Coimbra

“Sim à Vida” reforça envolvimento 
dos Bombeiros Voluntários com a cidade

João Vasco Ribeiro apresentou projecto, que 
considera “bem definido e com capacidade 
para avançar”, para dois mandatos à frente 

dos Bombeiros Voluntários de Coimbra

Órgãos Sociais
Na apresentação do projecto, perante vários dos elemen-

tos que irão integrar os órgãos sociais da lista, João Vasco 
Ribeiro fez questão de enumerar as capacidades inerentes 
a cada um deles, explicando os motivos que o levaram a 
convidar cada um dos elementos a integrar a lista. 

Assembleia Geral
Presidente: Isolina Mesquita; Vice-presidente: Paula Veiga; 
1.º Secretário: Joana Batista; 2.º Secretário: José Manuel 
Romão 

Direcção
Presidente: João Vasco Ribeiro; Vice-presidente: Teresa 
Almeida Santos e Alexandre Gomes da Silva; 1.º Secretário: 
António Gomes da Costa; 2.º Secretário: Mª Emília Carva-
lho Homem; Tesoureiro: Carlos Balteiro; Tesoureiro Ad-
junto: Miguel Franco; 1.º Vogal: Ariadne Pacheco; 2.º Vogal: 
Pedro Geirinhas; 1.º Suplente: Jorge Humberto Ribeiro; 2.º 
Suplente: Hugo Gouveia; 3.º Suplente: Bruno Almeida; 4.º 
Suplente: Patrícia Franco; 5.º Suplente: Andreia Fonseca; 
6.º Suplente: Carlos Cidade

Conselho Fiscal
Presidente: Daniel Taborda; Secretário: João Ramalhete; 
Relator: Nuno Paiva da Cunha; 1.º Suplente: José Maria 
Teixeira; 2.º Suplente: Isabel Maia

Conselho Consultivo de Notáveis
Henrique Fernandes; João Paulo Almeida Santos
Carlos Santos; Helena Albuquerque; Helena Barreiros
Conceição Bento; Rosa Reis Marques; Margarida Ornelas; 
Filipe Caseiro Alves;  Isabel Damasceno; Jorge Conde; Nuno 
Freitas; Patrícia Viegas Nascimento;  Pedro Maia;  Helena 
Freitas; Margarida Mano; Madalena Abreu; Mª de Lurdes 
Correia; Gonçalo Quadros;  Clara Almeida Santos;  José Ale-
xandre Cunha;  Miguel Silvestre; Aida Mendes; Fátima Mota; 
Rui Antunes; Manuel Rocha; Ricardo Kalash; João Francisco 
Campos; Carlos Andrade; João Gabriel Silva; André Sardet; 
Carlos Fortuna; Joana Mota; Américo Figueiredo;  João Pinto 
Mendes; Mª João Padez; Margarida Oliveira; Odete Isabel;  
Sandra Passinhas; Carlos Fiolhais; Paulo Barradas; José Silva; 
Mário Velindro; Graciano Paulo
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José Pires dos “Três Pinheiros” 
faleceu

Morreu o José Pires, aos 76 anos. Depois de uns 

chegou. Grande industrial do sector hoteleiro, foi nos 
“Três Pinheiros”, na Mealhada, que concretizou o seu 

-
-

Eva Costa – -

Poiares Maduro –
-

-

Graciano Paulo -

-

Maria Augusta Cipriano – A directora interina do 
Serviço de Anatomia Patológic

Catarina Amado –

Miguel Dores –
-

Maria Augusta Cipriano – 

Alfeu Sá Marques -

-

Maria Manuela Carmona – 

Pedro Roxo – 

-

Costa Andrade –
-

o anterior presidente do Tribunal Constitucional, não quis que 

João Miguel Henriques – 

-

Cesário Silva

Faleceu José Manuel Leite,
1.º presidente da Figueira da Foz 

após o 25 de Abril

-

-

João Carlos Pereira – 

-
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Museu Machado de Castro recebe
espectáculo “Amália - Uma História de Vida” 

O Museu Nacional de Machado de Castro (MNMC) vai 
receber o espectáculo “Amália - Uma História de Vida”, no dia 
5 de Dezembro, pelas 16h00, no âmbito das comemorações 
do centenário de Amália Rodrigues. De forma a assinalar a 
data, foi preparado um espectáculo multimédia, que inclui 
os principais fados que imortalizaram a voz da fadista e uma 
narração histórica onde será contada a sua história de vida, 

-
tas de Amália Rodrigues. Esta homenagem vai contar com 
a participação de Pedro Miguel Nunes (voz), Artur Caldeira 
(guitarra portuguesa e clássica) e Daniel Paredes (guitarra 
clássica e baixo). O evento é gratuito, mas necessária inscrição 
até dia 2 de Dezembro, através do e-mail servicoseducativos@
mnmc.dgpc.pt.

Caminhos quer dar “empurrão” para se criar 
um cluster cinematográfico no Centro

O Festival Caminhos do Cinema Português, que está a 
decorrer em Coimbra, promove entre o dia de amanhã (26) e 
sábado (27) o Programa Incentivar, que funcionará como um 
primeiro “empurrão” para ajudar a desenvolver um ‘cluster’ 

passa por mostrar aos gestores da região Centro as ideias e o 
potencial que os produtores da área têm. “É uma roda que 
tem de começar a andar, porque sem produções e sem pro-
jectos não há ‘cluster’, referiu Tiago Santos, da organização do 
festival. O Programa Incentivar divide-se em dois momentos 
distintos – “Primeiro Passo” e “Encontros”. No primeiro 
evento, qualquer pessoa poderá propor uma história original 
a um conjunto de produtores de cinema que tire partido do 
património da região Centro. O segundo dia conta com uma 

-
sentam projectos em desenvolvimento e prestes a entrar em 
rodagem aos municípios da região.

Exposição “Retratação Poética”
patente na Casa da Mutualidade

A Casa da Mutualidade – Galeria de Arte e Centro de 
Mutualismo, espaço polivalente d’ A Previdência Portuguesa, 
vai ter patente a exposição de pintura “Retratação Poética”, de 
José da Costa até dia 29 de Novembro. Esta mostra de pintura 
de José da Costa destaca-se pelo seu enriquecimento cromáti-
co, onde os retratos são expressões delicadas de pose poética 
e as paisagens se apresentam em movimentos convidativos 
para viagens entusiásticas. A exposição decorre de segunda a 
sexta-feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h30, sendo 
a entrada livre. 

Forum Coimbra está a oferecer 42 mil euros 
em compras

O Forum Coimbra está a promover uma campanha de 
Natal na qual oferece, até 13 de Dezembro, 42 mil euros em 
compras. De acordo com o centro comercial gerido pela Multi 
Portugal, os premiados são os primeiros 100 clientes de cada 
dia que, entre as 17h00 e as 22h00, se dirijam ao Balcão de 
Campanha para validar as suas facturas de compras superiores 
a 50 euros. Estes receberão, de imediato, um “shopping card” 
no valor de 20 euros para gastar no próprio dia. O Forum 
explica que o Balcão de Campanha está montado na Praça 
da Água e que este é o sítio indicado para que os talões sejam 
devidamente validados e trocados pela nova ferramenta de 
compras – o “shopping lovers”. De referir que a campanha, 
em vigor desde terça-feira (23), não é limitada às lojas aderentes 

UC lança ferramenta para estimular
investigação interdisciplinar 

A Universidade de Coimbra (UC) lançou uma ferramenta 
digital, designada “Heritage & Culture Helix”, que pretende 
agregar e reforçar projectos e equipas de investigação interdis-
ciplinares e internacionais nas áreas do património e da cultu-
ra. Dinamizada pelo Instituto de Investigação Interdisciplinar 
da Universidade (IIIUC), tem como principal função estimu-
lar a produção de conhecimento, protecção e promoção do 
património e da cultura, apoiando o trabalho dos especialistas 
que procurem colaborações internacionais para os seus projec-
tos de investigação e estabelecendo ligações com as artes, com 
sectores culturais e criativos e com a indústria. Os membros do 
grupo serão convidados a participar em webinars, a partilhar 
práticas e experiências, a estabelecer parcerias e colaborar em 

Museu Machado de Castro inaugura
exposição dedicada ao esmalte 

O Museu Nacional de Machado de Castro (MNMC) tem 
patente, até dia 23 de Janeiro de 2023, a exposição “Azul e 
Ouro. Esmaltes em Portugal da Época Medieval à Época Mo-
derna”. A mostra pode ser visitada de terça-feira a domingo, 
das 10h00 às 17h00. Dedicada ao trabalho artístico em esmalte, 
a exposição apresenta um conjunto de peças produzidas entre 
os séculos XII e XIX, reunindo e confrontando as várias técni-
cas utilizadas em objectos litúrgicos, devocionais e de aparato. 
Neste elenco técnico, as 26 placas originárias do Mosteiro de 
Santa Cruz assumem relevante protagonismo que exprime 
verdadeira cumplicidade entre os materiais, as técnicas e uma 
plasticidade vinda da força criativa do século XVI.

UC lança “Dias da Empregabilidade” 
para pensar e preparar o futuro 

A Universidade de Coimbra (UC) tem a decorrer, até 3 
de Dezembro, os “Dias da Empregabilidade”, um evento 

da comunidade estudantil da instituição. O evento englo-
ba workshops com entidades recrutadoras (disponíveis para 
partilhar experiências e apresentarem dicas úteis para os pro-
cessos de recrutamento); ‘job talks’ com antigos alunos da UC 
(que vão partilhar as suas experiências e estratégias de cons-
trução de carreiras de sucesso); espaços de ‘networking’ com 
entidades empregadoras (que pretendem conhecer potenciais 

recrutamento e/ou empregabilidade (como o recrutamento 
inclusivo); e palestras motivacionais. “Pensámos os ‘Dias da 

promovermos acções que possibilitem aos nossos estudantes 
a aquisição de novas competências, o conhecimento de novas 
áreas de trabalho e a desmontagem de expectativas sobre a 
construção de percursos lineares de emprego à saída da uni-
versidade”, refere Cristina Albuquerque, vice-Reitora da UC 
para os Assuntos Académicos e Atractividade de estudantes 
pré-graduados.

CM de Coimbra apresenta programação
da “Hora do Conto”

A Câmara Municipal (CM) de Coimbra iniciou, no dia 22, a 
iniciativa “Hora do Conto” que irá decorrer até dia 7 de Janeiro 
do próximo ano. Desta forma a autarquia proporciona várias 
acções de narrativas infantis a grupos do ensino pré-escolar 
e do 1.º ciclo do ensino básico, em oito bibliotecas anexas 
municipais. Trata-se de uma viagem para celebrar o Natal 
com estórias originais recheadas de surpresas, ritmo, aventura 
e ternura, que a Biblioteca Municipal de Coimbra oferece aos 
mais pequenos. As bibliotecas que irão receber a “Hora do 
Conto” são de Almalaguês, Assafarge, Brasfemes, Cernache, 
Ribeira de Frades, S. João do Campo, Souselas e Trouxemil. 
A iniciativa visa fomentar o gosto pelo livro e pela leitura, 
assim como a frequência das bibliotecas anexas municipais. 
Paralelamente prevê uma mostra de várias obras relacionadas 
com a temática da época festiva que se aproxima, no intuito 
de estimular o empréstimo domiciliário.

Instituto Pedro Nunes recebe em 2022 
equipa do Lithuanian Energy Institute

O Instituto Pedro Nunes (IPN) prevê a visita de uma de-
legação do Lithuanian Energy Institute ao IPN e ecossistema 
de inovação da Região Centro durante o primeiro semestre de 

2022. Através do seu Departamento de Valorização do Conhe-
cimento e da Inovação, o IPN realizou, entre os dias 15 e 19, 
uma actividade de consultoria no Lithuanian Energy Institute, 
em Kaunas, Lituânia. Durante a visita, foram abordadas várias 
temáticas relativas à promoção e valorização de resultados de 
I&D (Pesquisa e Desenvolvimento), propriedade intelectual 
(com especial foco nas pesquisas em bases de dados de patente) 
e transferência de tecnologia. Esta missão serviu, igualmente, o 
propósito de avaliar um conjunto de tecnologias desenvolvidas 
naquele Instituto, tendo em vista o seu potencial de mercado.

UC recebe colóquio internacional
“Teatro sobre Ciência”

A Universidade de Coimbra (UC) recebe durante os 
próximos três dias (25, 26 e 27 de Novembro) o colóquio 
internacional “Teatro sobre Ciência: teoria e prática”. O mote 
para este encontro é baseado no “quando, como, porquê e 
onde se encontram o teatro e a ciência” e é organizado pela 

-

e acolhe contribuições sobre os cruzamentos entre teatro 
e ciência relacionados com os dois lados desta equação, a 
prática artística e a comunicação de ciência, com o objecti-
vo de explorar os lugares em que se encontram e provocar 
discussões frutíferas no sentido de esclarecer, eventualmente, 
as motivações e perspectivas que são comuns e as que são 
diversas. Desta forma, pretende-se explorar temas como as 
práticas contemporâneas e tendências futuras no teatro sobre 
ciência, as diferenças e semelhanças entre os processos de 

o contributo do teatro na formação de investigadores e o 

Reabriu o Centro de Vacinação de Coimbra
O Centro de Vacinação de covid-19 de Coimbra reabriu 

na terça-feira, no Pavilhão Multidesportos Dr. Mário Mexia, 
devido à necessidade de administrar a terceira dose de reforço. 
A vacinação desde o seu encerramento, quando foi atingida 
85% da população, estava a ser feita em vários Centros de Saú-
de do concelho de Coimbra. O Pavilhão Multidesportos está 
preparado para receber os utentes com mais de 65 anos, com 
marcação para a terceira dose de covid-19, ou em regime de 
casa aberta e sem necessidade de agendamento prévio. O CVC 

de risco, nomeadamente bombeiros envolvidos no transporte 

Idosas (ERPI), da Rede Nacional de Cuidados Continuados 
Integrados (RNCCI) e instituições similares, envolvidos na 
prestação directa de cuidados, desde que devidamente cre-
denciados pela instituição onde trabalham.

Centro Qualifica do CEARTE
formou quatro cozinheiros

Quatro cozinheiros, que trabalham em Instituições Par-
ticulares de Solidariedade Social (IPSS’s) de Coimbra, conse-

formandos demonstraram as suas competências perante um 
júri constituído por dois formadores e chef ’s de cozinha, um 
outro chef  de cozinha e dono de um restaurante e um repre-
sentante do Sindicato dos Trabalhadores Indústria, Hotelaria, 
Turismo, Restaurantes e similares do Centro. Os cozinheiros, 

“um dia muito marcante e recompensador”.

O Serviço de Cardiologia do Centro Hospitalar e Uni-
versitário de Coimbra (CHUC), dirigido pelo Professor Lino 
Gonçalves, realizou, pela primeira vez, uma intervenção 
percutânea na válvula tricúspide, com o dispositivo Pascal, 
pioneira a nível nacional. A intervenção no paciente permitiu 

com a colocação de dois clips nos folhetos da válvula tricús-

-
cia cardíaca do doente. Lino Gonçalves refere que “não se registaram complicações ou intercorrências e o doente 

estavam limitadas à cirurgia cardíaca, pelo que esta opção terapêutica, menos invasiva, vai possibilitar o tratamento 
de mais doentes com esta patologia, sobretudo naqueles mais idosos, frágeis e com elevado risco cirúrgico e que 
frequentemente não tinham acesso a qualquer tratamento valvular para ajudar à sua estabilização clínica.”

Intervenção cardíaca realizada no CHUC
é pioneira em Portugal
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SAÚDE
“Vamos Falar Sobre Cancro da Próstata” 
No âmbito da campanha de sensibilização “Novembro 

Azul” (mês dedicado à saúde do homem, em especial à 
prevenção e diagnóstico precoce do cancro da próstata), o 
Núcleo Regional do Centro (NRC) da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro organiza, realizou ontem (24), a iniciativa “Vamos 
Falar Sobre Cancro da Próstata?”. Esta acção foi dirigida à 
comunidade em geral e contou com a participação dos médicos 
urologistas Belmiro Parada e Ricardo Godinho, sob a mode-
ração dos médicos Francisco Allen Gomes e Natália Amaral. 
O cancro da próstata é uma doença geralmente silenciosa, de 
evolução lenta e assintomática, na qual, o aparecimento de 
sintomas pode ser sinal de doença avançada. Por essa razão 
detectá-lo numa fase precoce é essencial- Estima-se que em 
Portugal, durante o ano 2020, tenham surgido 6.759 novos 
casos de cancro da próstata.

CHUC integra Rede Europeia de Centros
de Referência de Geração de Trombina
A Rede Europeia de Centros de Referência de Geração 

de Trombina conta agora com a participação do Laboratório 
de Hemostase do Serviço de Patologia Clínica do Centro Hos-
pitalar e Universitário de Coimbra (CHUC). De acordo com 
João Mariano Pego, responsável pelo Laboratório, “o teste de 
geração de trombina permite avaliar riscos e fenómenos trom-

terapêutica anticoagulante”. Ainda durante o mês de Novem-
bro, o Laboratório de Hemostase do SPC vai receber amostras 
provenientes de Espanha para serem analisadas. Para além de 
todos os serviços do CHUC, este espaço recebe amostras de 
outras instituições, incluindo de vários centros hospitalares e 
hospitais públicos nacionais, hospitais privados, laboratórios 
privados e ainda amostras provenientes do estrangeiro.

Medicamento experimental para doença rara 
no coração desenvolvido em Coimbra

A BSIM Therapeutics, empresa biotecnológica de Coim-
bra, vai desenvolver um medicamento para doença rara no 
coração. Tratra-se do primeiro medicamento experimental 

-
lóideassociada à proteína transtirretina (doença rara que afecta 

moléculas orgânicas que exercem actividade de estabilização 
proteica e evitam a formação de amilóide por transtirreti-
na, um alvo clinicamente validado no tratamento de várias 
amiloidoses. Concluídos os ensaios pré-clínicos necessários, 
a empresa planeia avançar o candidato BSIM-3A05D para 
desenvolvimento clínico, nomeadamente ensaios de segurança 

Fármaco para epilepsia é terapia promissora 
para a doença de Machado-Joseph

A carbamazepina, um fármaco usado no tratamento da 
epilepsia, pode ser uma terapia promissora para a doença de 
Machado-Joseph, revela um estudo desenvolvido no Centro de 
Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra 
(CNC-UC). A doença de Machado-Joseph, também conhecida 
como ataxia espinocerebelosa do tipo 3, é uma doença neuro-
degenerativa hereditária sem cura, causada por uma alteração 
num gene. Essa alteração origina uma forma mutada da prote-
ína ataxina-3 que tende a acumular em forma de agregados no 
cérebro, conduzindo também a disfunção e morte neuronal. 
A doença provoca problemas na marcha, no equilíbrio, na 
fala, na deglutição, nos movimentos oculares e ainda no sono. 
Os investigadores testaram o potencial do fármaco como 
promotor da autofagia (mecanismo de eliminação de proteínas 
anormais), através de modelos in vitro e in vivo da doença.

CHUC lança aplicação para aproximar
utentes à instituição

O Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) 
disponibiliza, desde terça-feira (23), a app “MyCHUC”, que 
vai permitir aos utentes ter acesso a várias funcionalidades 
e aproximá-los à instituição. Segundo o CHUC, através da 

do utente com o hospital”, uma vez que se poderá marcar 
consultas, solicitar relatórios clínicos, atestados médicos de in-
capacidade multiusos, pedidos de taxas moderadoras em dívida, 
acesso a comprovativo de episódios e pedir o reagendamento 
ou cancelamento de consultas.

CRISTIANA DIAS

O Centro Comunitário 
de Inserção (CCI), da Cáritas 
Diocesana de Coimbra, vai 
comemorar, no dia 28, duas 
décadas de existência. Ao 
longo de todos estes anos o 
Centro tem-se dedicado ao 
trabalho de apoio social e 
intervenção comunitária na 
Baixa de Coimbra. 

A celebração da data 
vai ser bastante simbólica, 
tendo momentos de conví-
vio, encontro e partilha. O 
aniversário pretende, este 
ano, homenagear todos os 
que com o seu esforço e de-
dicação ajudaram na missão 
do CCI. Será ainda realizada 
uma cerimónia de entrega 
de prémios, no âmbito do 
concurso literário de prosa e 
poesia, uma iniciativa lançada 
pela Biblioteca Comunitária 
deste equipamento social, 
que também comemora o 
seu 1.º aniversário.

O CCI surgiu em Janeiro 
de 2000, numa linha de apoio 
a actividades desenvolvidas 
no âmbito da luta contra 
a pobreza. Contudo, a sua 

população essencialmente 
ligada à prostituição, “que 
era a grande fragilidade que 
dominava na Baixa de Coim-
bra”, segundo contou ao 
“Campeão” Cristina Melo, 
directora técnica do Centro. 

Embora tenha iniciado 
o seu caminho direccionado 
para este tipo de população, 
ao longo dos anos o público-
-alvo do Centro Comunitário 
de Inserção foi-se alteran-

do. Hoje o apoio funciona 
sobretudo a indivíduos em 
situação de vulnerabilidade 
social, sejam desemprega-
dos de longa duração e/ou 

Social de Inserção. “A reali-
dade que temos nesta fase é 
totalmente diferente, não é 
a realidade da prostituição a 
grande predominante, mas 
sim toda uma serie de popu-
lação, que acaba por ser mais 
masculina e já não as mulhe-
res em risco”, sublinhou a 
directora técnica. 

Posto isto, O CCI pro-
move a integração social e 
profissional de indivíduos 
em situação de incapacidade, 
“desenvolvendo uma cultura 

pessoa nas suas mais variadas 
dimensões, implementando 
e orientando acções que po-
tenciam o seu crescimento, 
reabilitação e transforma-
ção”.

As actividades e ser-
viços deste projecto são 
explorados em três áreas de 
Coimbra, nomeadamente na 
freguesia de Almedina, São 

Bartolomeu e uma parte da 
Sé Nova.

Pandemia obrigou
a reforço de apoio  

Com a pandemia co-
vid-19 os pedidos de apoio 
ao Centro Comunitário de 
Inserção aumentaram, fa-
zendo com que a Direcção 
fortalecesse a sua presença 
na comunidade.  “Notamos 

-
didos, sobretudo em famílias 
brasileiras e angolanas que 
não estavam legalizadas”, 
referiu Cristina Melo. 

Em 2020 o CCI lançou 
alguns projectos de forma 
a conseguir auxiliar a co-
munidade necessitada, isto 
quer através de atribuição de 
produtos alimentares, quer 
através do pagamento de 
serviços como a água, luz, 
gás, medicação, entre outros. 
Um dos projectos realizados 
foi o “Somos Família” que 
consistiu em famílias da so-
ciedade civil “adoptassem” 
famílias que estavam a passar 
por momentos difíceis e às 

quais teriam de entregar um 
cabaz por mês, recheado 
com produtos essenciais. 
Uma outra iniciativa foi 
a “Máscara solidária” que 
permitiu a venda de más-
caras sociais, não cirúrgicas, 
com o objectivo de comprar 
também produtos alimenta-
res. Esta acção rendeu oito 
mil euros. 

No entanto, para Cristi-
na Melo uma das grandes di-

Comunitário de Inserção se 
depara é a questão das ren-
das imobiliárias. De forma a 
inserir e a alojar pessoas em 
situações de risco, o CCI não 
consegue encontrar casas 
que se enquadrem com os 
seus valores financeiros. 
“É muito difícil arranjar 
casas com rendas mais ou 
menos acessíveis para este 
tipo de população. Não há 
rendas compreensíveis e as 
que há não têm condições 
nenhumas. Temos de ter em 
conta que a maior parte das 
famílias têm crianças”, men-
cionou a directora técnica, 
mostrando-se preocupada 
com a situação. 

Contudo, e apesar da 
“população difícil”, o per-
curso do CCI ao longos 
destes 20 anos tem sido 
“positivo”, segundo Cristina 
Melo. A técnica realçou a 
capacidade das pessoas que 
frequentaram o Centro em 
reerguerem-se e autonomi-
zar-se, considerando que o 
CCI faz “sempre a diferença 
na vida das pessoas, seja com 
um mero cabaz de alimentos, 
seja com uma mera palavra”.

Projecto da Cáritas de Coimbra iniciou com a luta contra a pobreza 

Centro Comunitário de Inserção
celebra 20 anos de actividade

Comemoração decorre no dia 28
com várias acções

Três listas apresentam-se a 
votos no próximo sábado (dia 
27) para a eleição de oito de-
legados do PSD do concelho 
de Coimbra ao Congresso Na-
cional do partido, decorrendo 
em simultâneo com as directas 
para a escolha do presidente 
dos sociais-democratas.

A Lista A, dinamizada 
pelo presidente distrital de 
Coimbra do PSD, Paulo Lei-
tão, é de apoio a Paulo Rangel 
para líder nacional do partido 
e tem a médica Paula Alves 
como cabeça-de-lista.

Apoiando a reeleição de 
Rui Rio concorre a Lista R, 

que conta com o apoio do 
deputado Maló de Abreu e 
tem como cabeça-de-lista 
João Paulo Barbosa de Melo, 
ex-presidente da Câmara de 
Coimbra.

A lista V, liderada por 
Olinda Rio, diz que a vincu-
lação das listas dos potenciais 
congressistas a candidaturas à 
presidência partidária deixou 
de fazer sentido desde que a 
escolha do líder passou a ser 
feita pelo universo do PSD, 
não se pronunciando, para já, 
a relação aos dois candidatos.

A composição das três lis-
tas é a que a seguir indicamos.

Lista A
- Paulo Rangel

Paula Alves, Luís Correia, 
Pedro Vilão, Martim Syder, 
José Marques, Mafalda Fa-
gulha, Manuela Oliveira, José 
Ventura Lopes; suplentes – 
Maria Regina Oliveira, Ana 
Carolina Patrício, Paulo Lopes, 
Pedro Abrantes, Cátia Almei-
da, José Marques Mendes, 
Filipe Carrito e João Francisco 
Campos.

Lista R - Rui Rio
João Paulo Barbosa de 

João Paulo Pinto Mendes, 

Amélia Loureiro, João Belo, 
Graça Oliveira, José Manuel 
Ribeiro, Ana Paula Araújo; 
suplentes - Francisco Rodeiro, 
Nina Figueiredo, Raul Amado 
e António Pinto Pereira.

Lista V
Olinda Martinho Rio, Ma-

ria Celeste Amaro, Maria de 
Lurdes Cró, Madalena Eça 
d’Abreu, Maria José Martins 
Nunes, Andreia de Sousa Gon-
çalves, Teresa Martins, Maria 
Helena Moura Ramos; suplen-
tes - Salvador Massano Cardo-
so, Irene Rua, Moisés Geraldes 
e Nair Carvalho dos Santos.

Três listas de delegados ao Congresso vão a votos

PSD de Coimbra também repartido
entre apoio a Rui Rio e Paulo Rangel
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO DO 
EXECUTIVO MUNICIPAL DE 8 DE 
NOVEMBRO DE 2021

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Deliberação 13/2021 (Processo 55085)
Designação dos representantes do Município nas seguintes 
Assembleias Gerais, para efeitos do disposto na alínea oo) 
do n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 
de setembro
Designados os representantes do Município de Coimbra nas se-
guintes Assembleias Gerais, para efeitos do disposto na alínea 
oo) do n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I da Lei nº 75/2013, de 12 de 
setembro, alterada: 
a) Vereador Francisco José de Baptista Veiga: 

i) Turismo Centro Portugal;
b) Vereador Carlos Miguel Mantas Matias Lopes: 

i) Águas de Centro Litoral; 
ii) Comissão da Reserva Natural do Paul de Arzila.

Deliberação 14/2021 (Processo 55017)
Medidas Municipais Extraordinárias de Apoio à Economia 
Local, no âmbito do combate à Pandemia por COVID 19 
Prorrogação das Medidas de Isenção do Pagamento de Ta-
xas por Ocupação do Espaço Público e de Alargamento da 
área de Esplanadas de Apoio aos Estabelecimentos, onde 
tal se mostre possível
Prorrogadas as medidas de isenção do pagamento de taxas por 
ocupação do espaço público e de alargamento da área de espla-
nadas de apoio aos estabelecimentos até ao próximo dia 31 de 
março de 2022, com efeitos retroativos a 01 de outubro de 2021, 
altura em que deverão ser reavaliadas, as seguintes medidas: 

i)  Isenção de taxas pela ocupação do espaço público com 
equipamento de apoio aos estabelecimentos, exceto no que 
diz respeito às instituições bancárias, de crédito e segura-
doras; 
ii)  Autorização de alargamento das esplanadas; 
iii)  Implicitamente e considerando que a medida apenas 
agora é proposta, a autorização para a devolução dos valo-
res já cobrados referentes aos meses de outubro, novembro e 
dezembro de 2021, nos termos efetuados em 2020, articulado 
internamente pelos serviços municipais, entre a Divisão de 
Licenciamento e Fiscalização de Atividades e a Divisão de 
Contabilidade e Finanças.

Deliberação 15/2021 (Processo 52823)
Queima das Fitas 2021 – Venda Ambulante e Restauração e 
Bebidas de Caráter Não Sedentário

-
zou a título excecional, o exercício da atividade de restauração 
e bebidas de carácter não sedentário, na Avenida Inês de Cas-
tro, na Avenida João das Regras e na Avenida de Conímbriga, 
no período compreendido entre os dias 21 e 29 de outubro, no 
âmbito da realização da Queima das Fitas.

Deliberação 16/2021 (Processo 53075)

-
rizou o apoio à Associação Académica de Coimbra para a rea-
lização da “Queima das Fitas 2021”, que decorreu na Praça da 
Canção, Largo da Feira dos Estudantes e Caves de Coimbra, no 
montante total de 40.072,79€, ao abrigo da alínea u) do n.º 1 do 
artigo 33.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, alte-
rada, e pelo n.º 2 do artigo 21.º do Regulamento Geral de Taxas e 
Preços Municipais, sendo que 1.137,50€ são referentes à isenção 
do pagamento de taxas, e 38.935,29€ relativos a outros apoios, 
nomeadamente logísticos.

Deliberação 17/2021 (Processo 55073)
Despacho n.º 19/Pr/2021 – Repartição de funções e de Dele-
gação e subdelegação de competências nos Senhores Verea-
dores da Câmara Municipal de Coimbra

-
ção de funções e de delegação e subdelegação de competências 
nos Vereadores da Câmara Municipal de Coimbra.

FINANCEIRO

Deliberação 19/2021 (Processo 53239)
REVISOR OFICIAL DE CONTAS – Parecer Semestral/2021

-

do Município de Coimbra relativa ao 1.º semestre de 2021, ten-

 O Património Líquido diminuiu 1.211.820 euros em relação 
a 31/12/2020; 

 A execução da receita atingiu 41,58% mais 5.641.744 euros que 

 A execução da despesa atingiu 30,45% mais 11.240.209 euros 

 O passivo aumentou 9.492.409 euros desde dezembro de 2020; 
 O Município cumpriu o limite da dívida total previsto no ar-
tigo 52.º do RFALEI, tendo o Município um limite de 50.705.567 
euros; 

 O Resultado Líquido do 1.º semestre de 2021 foi de 15.223,62 
-

o Resultado é praticamente igual relativamente ao período 

 Como enfatiza o Auditor Externo, analisadas as demonstra-

obrigações atualmente assumidas.

ENERGIA

Deliberação 20/2021 (Processo 49237)
Consulta prévia ao abrigo de Acordo Quadro n.º 2/2021 – 
Aquisição de energia elétrica em baixa tensão normal - Re-

do CCP, uma vez que os valores propostos ultrapassam os va-
lores máximos em vigor à data de abertura do procedimento, 
previstos no Acordo Quadro da CIMRC-AQ 01/2020, celebrado 
pela Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra em 
19/06/2020; Excluir a proposta apresentada pela Galp Power, 

que os valores propostos ultrapassam os valores máximos em 
vigor à data de abertura do procedimento, previstos no Acor-
do Quadro da CIMRC-AQ 01/2020, celebrado pela Comunidade 
Intermunicipal da Região de Coimbra em 19/06/2020; Excluída 

do CCP, uma vez que os valores propostos ultrapassam os va-
lores máximos em vigor à data de abertura do procedimento, 
previstos no Acordo Quadro da CIMRC-AQ 01/2020, celebrado 
pela Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra em 

19/06/2020; Aprovado não adjudicar o procedimento, ao abrigo 
do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 79.º do CCP, uma vez 
que todas as propostas apresentam desconformidades passí-
veis de exclusão, sendo que tal decisão determina a revoga-
ção da decisão de contratar, conforme artigo 80.º do mesmo 
diploma legal.

Deliberação 21/2021 (Processo 54486)
Aquisição de energia elétrica em Baixa Tensão Normal 
(BTN), para edifícios e equipamentos municipais, pelo pe-
ríodo máximo de 3 meses – Abertura de procedimento e 

29/10/2021, que autorizou:
 Decidir contratar e autorizar a respetiva despesa respeitante 
à aquisição de energia elétrica em baixa tensão normal, para 
o período máximo de 3 meses, nos termos do disposto no n.º 
1 do artigo 36.º, do CCP, com os fundamentos invocados na 

 Realizar um procedimento de ajuste direto ao abrigo do arti-
go 24.º, n.º 1, alínea c), do CCP, por correio eletrónico; 

 Aprovar as peças do procedimento de acordo com o artigo 
40.º do CCP: caderno de encargos (artigo 42.º do CCP) e convite 
(artigo 115.º do CCP), que deverão ser rubricadas; 

 Convidar, conforme proposto, à apresentação de proposta a 

o atual fornecedor de energia elétrica, sendo que a altera-
ção de operador inviabilizaria o atempado fornecimento de 
energia elétrica;

 Delegar, ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 50.º do CCP, 
no diretor do Departamento Financeiro, Pedro Malta, a 
competência para a prestação de esclarecimentos, decorren-
tes do n.º 8 do convite à apresentação de proposta;

 Delegar, ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 109.º do Có-
digo dos Contratos Públicos, com possibilidade de subdele-
gação, no diretor do Departamento Financeiro, Pedro Ale-
xandre de Brito Marques Almeida Malta, a competência para 

Públicos, nomeadamente as previstas nos artigos 77.º (noti-

do contrato); 
 Nomear como gestor do contrato a celebrar, nos termos do 

-
tos, técnico superior da Divisão de Edifícios e Equipamentos 
Municipais.

Deliberação 22/2021 (Processo 53848)
Consulta prévia ao abrigo de Acordo Quadro n.º 3/2021 – 
Aquisição de gás natural para os edifícios e instalações 

-

Excluída a proposta apresentada pela sociedade Gold Energy 

n.º 2, do artigo 70.º, do CCP, uma vez que os valores propostos 
para os dois lotes ultrapassam os valores máximos previstos 
no Acordo Quadro CIMRC-AQ 07/20, celebrado pela Comunida-
de Intermunicipal da Região de Coimbra; Excluída a proposta 

-
nea d), do n.º 2, do artigo 70.º, do CCP, uma vez que os valores 
propostos para os dois lotes ultrapassam os valores máximos 
previstos no Acordo Quadro CIMRC-AQ 07/20, celebrado pela 
Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra; Excluída 

abrigo da alínea d), do n.º 2, do artigo 70.º, do CCP, uma vez que 
os valores propostos para os dois lotes ultrapassam os valores 
máximos previstos no Acordo Quadro CIMRC-AQ 07/20, cele-
brado pela Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra; 

-
-

nea d), do n.º 2, do artigo 70.º, do CCP, uma vez que os valores 
propostos para os dois lotes ultrapassam os valores máximos 
previstos no Acordo Quadro CIMRC-AQ 07/20, celebrado pela 
Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra; Aprovado 
não adjudicar o procedimento, ao abrigo do disposto na alínea 
b), do n.º 1, do artigo 79.º, do CCP, uma vez que todas as propos-
tas apresentam desconformidade passíveis de exclusão, sendo 
que tal decisão determina a revogação da decisão de contratar, 
conforme artigo 80.º, do mesmo diploma legal. 

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Deliberação 23/2021 (Processo 1480)
MEO – Serviços de Comunicação e Multimédia, S.A. – Lic. 

Cruz de Morouços – União das Freguesias de Assafarge e 
Antanhol

da infraestrutura de comunicações em apreço não acarreta 
prejuízos inaceitáveis para o ordenamento e desenvolvimento 
local, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 32.º do Regu-
lamento do Plano Diretor Municipal de Coimbra (PDMC) e da 

Deliberação 24/2021 (Processo 55030)
Deliberação, de 22 de outubro de 2021, da Câmara Munici-
pal - Nomeação do Conselho de Administração dos Servi-
ços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra 
(SMTUC)
Aprovado alterar, parcialmente, os termos da deliberação de 
22 de outubro de 2021, atento o previsto, no n.º 5 do artigo 164.º, 
n.º 1 do artigo 169.º e n.ºs 1 e 2 do artigo 173.º, todos do Código do 
Procedimento Administrativo, e reiterar a nomeação do Con-

essa data, por um período de 3 anos, ao abrigo do disposto na 
alínea pp), do n.º 1, do artigo 33.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, que estabelece o regime jurídico das autar-
quias locais, em conjugação com o disposto no n.º 3 do artigo 
12.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, que estabelece o regime 
jurídico da atividade empresarial local e das participações lo-
cais, na redação conferida pelo artigo 405.º da Lei n.º 2/2020, de 
31 de março (Orçamento do Estado para 2020). 

Deliberação 25/2021 (Processo 54860)
Utilização das verbas disponíveis do PART, PROTransp e 

públicos de transporte de passageiros (Despacho n.º 7495-

os SMTUC, no âmbito do Decreto-Lei n.º 14-C/2020, de 7 de 
abril
Aprovado o cálculo dos valores das compensações apuradas para 

já adotados para o ano de 2020 e constantes da Deliberação n.º 
21611/2020, os quais totalizam o valor de 927.470,00 €; Aprovada a 
utilização das verbas atualmente disponíveis para atribuição do 

de transporte de passageiros e meios próprios da Autoridade de 
Transportes de Coimbra, pela realização dos serviços de trans-

3547-A/2020, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 57-B, 
1.º suplemento, de 22 de março de 2020, e que, decorrentes das 
medidas excecionais de proteção da saúde pública adotadas, são 

-
nais pelas receitas da venda de títulos de transporte. Aprovado 

-
cos de transporte de passageiros, em resultado do cenário mais 

EDUCAÇÃO

Deliberação 26/2021 (Processo 52388)
Transportes Escolares para o ano letivo 2021/2022 – aquisi-

com necessidades de saúde especiais – proposta de novos 
procedimentos concursais – rotas n.º 46, 58, 68, 70 e 72

29/10/2021 que aprovou os procedimentos efetuados no âmbito 
dos processos de aquisição de serviço de transporte especial 
para crianças e jovens com necessidades de saúde especiais 
integradas no ensino regular da rede pública municipal, ao 

PATRIMÓNIO, CULTURA E CIÊNCIA

Deliberação 27/2021 (Processo 55032)
Proposta de apoio à Associação Cultural Mondeguinas – 
Apoios Diversos no âmbito do Regulamento Municipal de 
Apoio ao Associativismo Cultural
Concedido um apoio à Associação Cultural Mondeguinas, 

Universidade de Coimbra, às segundas e quartas-feiras, das 

com isenção do pagamento de taxas e preços municipais 
devidos pela referida ocupação, no montante de 950,00€(no-

estimadas de utilização do espaço, mediante a celebração de 
protocolo; Disponibilizado à entidade um armário, no piso 
da entrada da Casa da Cultura, para guarda de instrumen-
tos das Mondeguinas e outros materiais (de pequeno porte), 
tendo em consideração a proximidade ao espaço que permi-

atividade; aprovado salvaguardar que a entidade empreen-
-

condições em que o encontrou; que a Associação Cultural 
Mondeguinas salvaguarde, em articulação com os serviços 
municipais, as medidas de saúde pública determinadas pe-
las autoridades competentes, em prol da prevenção e miti-
gação da doença da COVID-19, face à evolução da situação 
epidemiológica. 

Deliberação 28/2021 (Processo 54492)
Concurso Público Urgente – Aquisição de serviços de assis-
tentes de sala para o Convento São Francisco – Proposta de 
abertura do procedimento

28/10/2021, que aprovou o seguinte:
 A contratação e autorização da respetiva despesa respei-
tante à aquisição de serviços de assistentes de sala para o 

artigo 36.º do CCP, com os fundamentos invocados na infor-

 A realização de um concurso público ao abrigo do artigo 20.º, 
n.º 1, alínea b), e 155.º ambos do CCP, através da plataforma 
eletrónica Vortalnext;

 As peças do procedimento, de acordo com o artigo 40.º do 
CCP: caderno de encargos (artigo 42.º do CCP) e programa de 
concurso (artigo 132.º do CCP);

 A constituição do júri do procedimento pelos elementos re-
feridos em ata. 

 A delegação no júri do procedimento da competência para 
a prestação de esclarecimentos, nos termos dos artigos 50.º, 
n.º 5, alínea a), e n.º 7, e 69.º, n.º 2, do Código dos Contratos 
Públicos;

 A delegação, ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 109.º do 
Código dos Contratos Públicos, com possibilidade de sub-
delegação, no Diretor do Departamento Financeiro, Pedro 
Alexandre de Brito Marques Almeida Malta, da competência 

-
tratos Públicos, nomeadamente as previstas nos artigos 77.º 

-

minuta do contrato);
 A autorização da despesa e o pagamento com a publicação 
do anúncio no Diário da República, com um valor estimado 
de 200€;

 A nomeação como gestor do contrato a celebrar na sequên-
cia do presente procedimento, nos termos do artigo 290.º-A 

Deliberação 29/2021 (Processo 54989)
-

sociação Cultural Il Sorpasso [Festa do Cinema Italiano /
extensão de Coimbra; 2, 3 e 4 de novembro de 2021 - TAGV]

-

entidade das condições inerentes à organização de mais uma 
extensão, em Coimbra, da Festa do Cinema Italiano, nos dias 
2, 3 e 4 de novembro de 2021, no Teatro Académico de Gil Vi-
cente, mediante a celebração de protocolo; disponibilizar um 
circuito de MUPI (15 cartazes) assim como os canais web insti-
tucionais da CMC (site e redes sociais) para apoio à divulgação 
da Festa do Cinema Italiano em Coimbra.

Deliberação 30/2021 (Processo 52788)
-

claração de utilidade pública do Círculo de Artes Plásticas 
da Academia de Coimbra
Emitido parecer favorável, nos termos do n.º 3 do artigo 5.º, do 
Decreto-Lei n.º 460/77, de 7 de novembro, sobre a atividade do 
Círculo de Artes Plásticas da Academia de Coimbra, a enviar à 

Deliberação 31/2021 (Processo 55171)
Regime de reconhecimento e proteção de estabelecimen-
tos de interesse histórico e cultural ou social local – Pro-
posta de reconhecimento da “Associação Real República 
dos Corsários das Ilhas”, sita na Couraça dos Apóstolos, n.º 
122, Coimbra, artigo matricial n.º 1408 da União das Fre-
guesias de Coimbra (Sé Nova, Santa Cruz, Almedina e S. 
Bartolomeu)

-
cial Local, nos termos e para efeitos do disposto no n.º 1 do 

decisão ao Estado, conforme designado na alínea b) do n.º 1 do 
artigo 3.º do mesmo diploma legal. 

Deliberação 32/2021 (Processo 55148)
Regime de reconhecimento e proteção de estabelecimen-
tos de interesse histórico e cultural ou social local – Pro-

na Rua Ferreira Borges, n.ºs 102 a 106, 114 e 122, Coimbra, 
artigos matriciais n.º 1405 – Fração C, 1566 e 129, da União 
das Freguesias de Coimbra (Sé Nova, Santa Cruz, Almedina 
e S. Bartolomeu)

Borges, n.ºs 102 a 106, 114 e 122, em Coimbra, artigos matriciais 
-

Local”, nos termos e para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 

ao Estado, conforme designado na alínea b) do n.º 1 do artigo 
3.º do mesmo diploma legal. 

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO

Deliberação 33/2021 (Processo 45840)
Empreitada: “CICLOVIA DE COIMBRA - COIMBRA B / VALE 
DAS FLORES / PORTELA” – LOTE 3 – Trabalhos a menos, 

de 65.991,64 € (s/IVA), correspondentes a 7,98 % do valor total 

no valor de -3.611,86 € (s/IVA), ao qual correspondem -3.828,57 
€ (c/IVA), de acordo com os cálculos desenvolvidos nos mapas 
em anexo à referida informação e que atendem às disposições 
contidas no Dec. Lei n.º 6/2004, de 6 de janeiro; Aprovada a 
Conta Final da Empreitada no valor de 839.402,48 € (s/ IVA), 
totalizando 889.766,63 € (c/IVA). 

Deliberação 34/2021 (Processo 48941)
-

zação do percurso Universidade Arco da Almedina – Rua e 
-
-

-

-

Carqueja (PEDU)” no valor de 3784,20€ (valor c/IVA); Aprovada a 
prorrogação do prazo de execução da obra, por um período de 

por forma a permitir o necessário tempo para encomenda e 

Aprovada a minuta do contrato, em simultâneo com a adjudi-
cação nos termos do artigo 98.º do CCP. Nos termos da Lei de 
Organização e Processo do Tribunal de Contas, independente-
mente do valor de cada um dos contratos, todos estão sujeitos 

dos valores dos contratos, relacionados entre si.

Deliberação 35/2021 (Processo 54996)
Agência para a Promoção da Baixa de Coimbra (APBC) Pro-
posta de Apoio Financeiro para a realização de atividades 
em 2021

-

75/2013, de 12 de setembro, no montante de 50.000€, à APBC, 
para a prossecução das suas normais atribuições, nomeada-
mente, na realização das iniciativas previstas no Plano de Ati-
vidades 2021, que visam a promoção e dinamização da Baixa de 
Coimbra, mediante a celebração de protocolo de colaboração.

Deliberação 36/2021 (Processo 50758)
Empreitada: “Estabilização da margem direita do Rio 
Mondego entre a Ponte de Santa Clara e o Açude Ponte de 
Coimbra”
Aprovada a Revisão de Preços Provisória no valor de 322.988,28 
€ (c/ IVA incluído), de acordo com os cálculos desenvolvidos 

atendem às disposições contidas no Dec. Lei n.º 6/2004, de 6 
de janeiro.

Deliberação 37/2021 (Processo 53158)
-

ceira da operação “Desassoreamento da Albufeira do Açu-
de – Ponte de Coimbra e Estabilização da margem direita 
do Rio Mondego entre a Ponte de Santa Clara e o Açude 
– Ponte de Coimbra” (código POSEUR-02-1810-FC-000380)

-
ciativa da Gestão) da operação “Desassoreamento da Albufeira 

-

elegível, comparticipação Fundo de Coesão e prazos aprovados, 
são os referidos em ata.

Deliberação 38/2021 (Processo 50500)
Empreitada “Valorização percurso Universidade/Arco de 
Almedina – Rua Borges Carneiro, Rua do Norte, Largo José 
Rodrigues e Rua de São João” (PEDU) - Passadeira de Con-
forto na Rua Borges Carneiro
Aprovado o reposicionamento da “passadeira de conforto”, na 

a segurança para a circulação pedonal, sem qualquer acrésci-
mo de custo associado.

Deliberação 39/2021 (Processo 53944)
Empreitada “Estabilização na encosta da calçada de Santa 
Isabel” – Abertura de Concurso Público sem publicitação 

Aprovado o Programa de Procedimento e o Caderno de Encargos 
- Cláusulas Gerais da empreitada, bem como a abertura do con-
curso público, enquadrável na al. b), do artigo 19.º do CCP, con-
forme a minuta de anúncio, com o preço base de 356.955,77€ (s/
IVA incluído) e o prazo de execução de 150 dias; Autorizado o pa-
gamento da despesa de publicação do correspondente anúncio 
no Diário da República no valor de 115.34€ (s/ IVA, à taxa de 23%), 
ou seja 142.11€ (c/ IVA incluído). Aprovado utilizar a plataforma 
eletrónica de contratação pública “Vortal” como único meio de 
apresentação, pelos concorrentes, dos documentos que consti-
tuem a proposta; Aprovado o Júri do Procedimento; Delegada no 
júri do procedimento, nos termos do n.º 2 do artigo 69.º do CCP, 
a prestação dos esclarecimentos solicitados pelos interessados, 
previstos no n.º 1 do artigo 50.º do CCP; Delegada na Presidente 
do Júri a competência de subscrever as comunicações associa-

-
pre que aplicável, ao abrigo do n.º 1 do artigo 109.º do CCP.

Deliberação 40/2021 (Processo 54771)
Convento São Francisco – Coimbra, Cultura e Congressos – 

ao estudo prévio
Aprovado o estudo prévio do projeto complementar de arquite-
tura paisagística e projeto de estabilização da encosta poente, 
considerando que o projetista indica que, em fase de projeto 

estudo prévio; Aprovado solicitar aos projetistas, que o projeto 
de execução seja elaborado em duas partes autonomizáveis, 

ser executados em duas empreitadas autónomas.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação 41/2021 (Processo 53127)
“MIRAGE INVEST, Lda.” – Pedido de parecer para instrução 

Aprovado o Parecer sobre o enquadramento de operação de 
reabilitação de unidade industrial abandonada (sita no IC2 

-
bito do IFFRU 2020. 

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS  
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA  

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO).  
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA  

DOS PROCESSOS RESPETIVOS.
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Farmácia Central da Pampilhosa da Serra

A Farmácia ao seu dispor! Rua Rangel Lima, n.º 53 | Telef.: 235 594 127

Felicita os Bombeiros Voluntários pelo seu 52.º aniversário!
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PUBLICIDADE

CRISTIANA DIAS

Os Bombeiros Volun-
tários (BV) da Pampilhosa 
da Serra celebram, dia 29 
de Novembro, o seu 52.º 
aniversário. O momento 
é sempre de festa, mas o 
surgimento da pandemia 
covid-19 e os números 
que subiram nas últimas 
semanas têm feito com 
que as celebrações sejam 
reduzidas tornando-se 
apenas num momento 
mais simbólico e privado. 

À margem do que já 
sucedeu no ano passado, a 
efeméride contará apenas 
com os elementos de ser-
viço, o comando e repre-
sentantes da Direcção que 
participarão nas actividades 
previstas como o hastear da 
bandeira no quartel princi-
pal e também a tradicional 
romagem aos cemitérios.

Marco Alegre, coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários da Pampilhosa da 

-

decidido que se faria uma 
grande festa quando fosse 
assinalado os 55 anos”, sen-
do que não contavam que 
uma pandemia lhes retiras-
se o convívio entre todos 
aqueles que colaboram e 
fazem parte da família dos 
bombeiros. 

Recentemente, o corpo 
de bombeiros deparou-se 
com seis elementos infec-
tados com covid-19 o que 
obrigou a algumas baixas 
e, consequentemente, ao 
reforçar das medidas de 
segurança. Contudo, e se-
gundo o comandante, neste 
momento a situação já se 
encontra estável e todos 
os infectados estão recu-
perados. 

É necessário
mais voluntários

O corpo de Bombeiros 
da Pampilhosa da Serra 
conta, actualmente, com 
87 bombeiros – entre vo-
luntários e profissionais 
– que integram o quadro 

activo. No entanto, para 
Marco Alegre é necessário 
mais voluntários de forma 
a responder às necessida-
des do concelho, tendo em 
conta que este é “muito 
grande”. 

“Sent imos que  ao 
-

mos de mais pessoas para 
abranger o concelho todo”, 
afirmou o comandante, 
apelando à solidariedade e 
interesse de todos. 

Devido à pandemia, a 

Escola de Infantes e Ca-
detes dos Bombeiros Vo-
luntários da Pampilhosa 
da Serra teve de adiar o 
arranque da formação de 
cerca de 40 elementos, que 
aguarda agora a retoma 
assim que a situação estiver 
mais controlada. 

Esta escola destina-se à 
sensibilização e formação 
no âmbito do voluntariado 
e da protecção e socor-
ro tendo como principal 
objectivo promover uma 

instrução que habilite os 
elementos a um eventual 
ingresso na carreira de 
bombeiros. Além disso, 
apela à consciencialização 
dos jovens Infantes e Ca-
detes, fomentando valores 
morais e éticos e ministran-
do formação cívica. 

Também à espera está 
uma turma de 12 voluntá-
rios que teve de adiar o seu 
arranque devido à subida 
dos números de casos co-
vid-19. 

Substituição
de viaturas

não urgentes

Os BV da Pampilhosa 
da Serra possuem cerca de 
60 viaturas e três quartéis, 
duas secções e um desta-
camento – Pampilhosa da 
Serra, Unhais-o-Velho e 
Fajão. Para Marco Alegre, 
a prioridade da Associação 
neste momento passa pela 
substituição de viaturas de 
transporte de doentes não 
urgentes, nomeadamente 
no que toca às cadeiras 
de rodas que mostram já 
sinais de desgaste. “Temos 
a necessidade de substituir 
veículos de cadeiras de 
rodas para o transporte de 

sublinhou o comandante. 
A nível da restante 

frota os Bombeiros Vo-
luntários da Pampilhosa 
da Serra encontram-se 
com bons equipamentos. 
“Felizmente vamos estan-
do bem”, notou Marco 
Alegre. 

Comemorações decorrem no dia 29 de Novembro

Bombeiros da Pampilhosa da Serra celebram 52 anos

Bombeiros possuem quartel em Pampilhosa da Serra,
Unhais-o-Velho e Fajão

CRISTIANA DIAS

Os órgãos sociais da As-
sociação Cristã da Mocidade 
(ACM), eleitos a 17 de No-
vembro, tomaram posse na 
passada terça-feira para o 
triénio 2022/2024, numa ce-
rimónia que decorreu na sua 
sede em Coimbra. 

Fausto Carvalho, que di-
rige a Associação há 12 anos, 
parte para este novo mandato 
com a ambição de propor-
cionar, sobretudo, melhores 
condições aos associados da 
ACM e fez questão de vincar 
isso na tonada de posse. 

Entre os objectivos pre-
vistos para os próximos três 
anos, o presidente afirmou 
que muitas são as obras de 
melhoria que espera concreti-
zar, nomeadamente as entra-
das da sede (Rua Alexandre 

Herculano) que poderão vir 
a dar acesso a pessoas com 
mobilidade. “As entradas deste 
espaço, neste momento, não 
estão condizentes com as con-
dições que temos no interior”, 
referiu, adiantando ainda ser 
necessário criar uma recep-
ção adequada para atender 
as pessoas que se deslocam à 

Associação. 
Contudo, será nos espa-

ços das áreas culturais onde 
se vai verificar uma maior 
intervenção. Segundo o pre-
sidente, “há cerca de 15 ou 20 
anos” que estas zonas “não 
têm aquilo que é necessá-
rio” encontrando-se algumas 
“numa situação de fragilidade 

em termos de prática”. 
Fausto Carvalho subli-

nhou ainda que o projecto 
Campo de Férias de Foz de 
Arouce, perto da Lousã, está 
também na lista de priorida-
des. Depois de já terem rea-
bilitado algumas áreas, o pre-
sidente reforçou que as obras 
necessárias são sobretudo nas 

residências que “precisam de 
ser reabilitadas, algumas na 
sua globalidade, outras em 

caso das respectivas cobertu-
ras e também das instalações 
sanitárias”. 

A Associação tem um 
vasto leque de actividades cul-
turais e físicas, umas federadas 
outras amadoras, sendo elas, 
segundo Fausto Carvalho, “o 
grande motor da ACM”. 

 “Para que os nossos 
praticantes alcancem os ob-
jectivos queremos criar me-
lhores condições de trabalho 
e também de participação, 
quer nas actividade, internas 
e externas, quer no apoio a 
estes elementos no sentido 
das suas promoções nacionais 
e internacionais, uma vez que 
temos grandes potencialida-
des”, sublinhou. 

A Associação Cristã da 
Mocidade tem aproximada-
mente dois mil associados e 
cerca de 700 praticantes. 

Na mesa estiveram representantes da Federação Portuguesa do Judo, 
Associação de Ginástica do Centro, Instituto Português do Desporto

e da Juventude, União de Freguesias de Coimbra
e da Câmara Municipal da Lousã.

 Tomaram posse esta semana

Novos orgãos sociais da ACM propõem-se 
melhorar condições dos associados

Órgãos Sociais 
Mesa da Assembleia-Geral:

Américo dos Santos – presidente
Jorge Pimentel – Secretário 
Luís Neves – Secretário

Direcção:
Fausto Carvalho – Presidente 
Nuno Carvalho – Vice-Presidente
Paula Cabrita – Primeiro Secretário 
José Pereira – Segundo Secretário 
Elsa Santos – Tesoureiro 
Pedro Amaral – Vogal 
Adriano Lima – Vogal 

Conselho Fiscal: 
Nuno Cunha – Presidente 
Vítor Branco – Relator 
Nuno Costa – Vogal 
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LOCALIDADE ACTIVIDADE N.º TRABALHADORES VOLUME NEGÓCIOS
Rank
2021

Rank
2020

1 1 WINDPARK, LDA TALISCAS Construção de estradas e pistas de aeroportos 120 14 677 007,58
2 3 BIOPOWER, LDA VENDAS NOVAS 18 11 048 462,16
3 2 EÓLICA DO ESPIGÃO, S.A. VILA NOVA Produção de eletricidade de origem eólica, geotérmica, solar e de origem, n.e. 0 5 604 017,00
4 4 PICLIMA - PROJECTOS E INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO, LDA MIRANDA DO CORVO Instalação de climatização 45 4 542 886,32
5 7 GERAÇÃO DAS PALAVRAS, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos especializados 11 4 441 104,18
6 - SODIMIRANDA - SUPERMERCADOS, LDA MEÃS Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 24 4 177 940,01
7 6 CARLOS TOMÉ & VÍTOR JOSÉ - SUPERMERCADOS, LDA SEMIDE Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 22 3 178 013,23
8 5 ARNAUT & FILHOS, LDA BAIRRO NOVO Comércio de veículos automóveis ligeiros 20 3 025 595,15
9 8 RECURSUPER, LDA CASAL DO MEIO Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 18 2 330 934,69

10 20 PARAÍSO DOS SANTOS, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 2 1 913 003,67
11 10 JOALPLÁS - INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS, LDA RECTA DE GODINHELA Fabricação de embalagens de plástico 19 1 768 997,89
12 13 FARMÁCIA ANTUNES, UNIPESSOAL, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 7 1 578 646,69
13 14 CASA DE REPOUSO - O SOLAR DAS CHÃS, LDA CHÃS Atividades de apoio social para pessoas idosas, com alojamento 50 1 559 550,78
14 32 SALUTEC - SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS DE SAÚDE, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho de produtos médicos e ortopédicos, em estabelecimentos especializados 7 1 494 100,41
15 9 MANUEL MARQUES DA SILVA & FILHOS, LDA PEDREIRA 11 1 479 458,64
16 12 GASODUEÇA - COMERCIO DE COMBUSTIVEIS, LDA MEÃS Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos especializados 5 1 414 447,38
17 16 VANTAGENS DO HÁBITO, LDA SEMIDE Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 8 1 321 396,28
18 19 CARDOSO & NEVES, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho de carne e produtos à base de carne, em estabelecimentos especializados 12 1 303 312,90
19 21 COSMATEL - COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio por grosso de materiais de construção (exceto madeira) e equipamento sanitário 12 1 253 179,97
20 15 VALDITARO - ILUMINAÇÃO, LDA MIRANDA DO CORVO Fabricação de lâmpadas elétricas e de outro equipamento de iluminação 43 1 234 320,97
21 24 AMORIM & PEREIRA, LDA VALE DE COLMEIAS Comércio por grosso de alimentos para animais 8 1 102 848,72
22 27 BEIRA CRUZ, LDA MIRANDA DO CORVO Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 12 1 045 929,46
23 25 GALHOS - TOPMADEIRAS - EXPLORAÇÃO FLORESTAL, LDA GAIATE 7 995 464,42
24 18 ROMAZÓLEO - SOCIEDADE DE EMBALAGEM DE AZEITE E ÓLEO, LDA CASAL DA SENHORA Comércio por grosso de azeite, óleos e gorduras alimentares 4 886 703,37
25 17 HSL - HOTEL SERRA DA LOUSÃ, UNIPESSOAL, LDA MIRANDA DO CORVO Hotéis com restaurante 30 850 147,85
26 26 LETRAS EXÍMIAS, UNIPESSOAL, LDA MIRANDA DO CORVO Ensinos básico (3º Ciclo) e secundário geral 46 848 175,78
27 33 PALAVRAS FRESCAS, LDA PEREIRA Comércio a retalho de carne e produtos à base de carne, em estabelecimentos especializados 1 814 042,95
28 35 ALLCLIMA - CLIMATIZAÇÕES, UNIPESSOAL, LDA MIRANDA DO CORVO Instalação de climatização 9 808 764,40
29 - AUTOFEELING, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio de veículos automóveis ligeiros 7 768 685,19
30 31 ARBORLUSITANIA - PRODUTOR DE PLANTAS ORNAMENTAIS, UNIPESSOAL, LDA CASAL DA SENHORA 25 767 307,18
31 38 RODRIGUES DE PAULA - COMÉRCIO DE PRODUTOS HORTÍCOLAS E FRUTAS, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio por grosso de fruta e de produtos hortícolas, exceto batata 2 732 378,45
32 28 TRANSPORTES COUCEIRO, LDA CASAL DA SENHORA Transportes rodoviários de mercadorias 10 721 878,65
33 39 MIGUEL VAZ, LDA BAIRRO NOVO Cultura de materiais de propagação vegetativa 12 689 402,78
34 37 EMILIA COSTA, UNIPESSOAL, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho em outros estab. não especializados, com pred. de produtos alimentares, bebidas ou tabaco 5 654 234,05
35 36 PEDRO FERREIRA, UNIPESSOAL, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio por grosso de carne e produtos à base de carne 11 635 569,24
36 43 BRICOMIRANDA, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho de material de bricolage, equip. sanitário, ladrilhos e mat. similares, em estab. especializados 3 618 379,75
37 - MIGUEL BATISTA, LDA CASAL DO MEIO Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 1 597 500,00
38 23 EDMUNDO & RODRIGUES, UNIPESSOAL, LDA MIRANDA DO CORVO Pastelarias e casas de chá 19 585 813,58
39 46 MACOBARATA - TRANSP. DE MERC. E COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA MIRANDA DO CORVO Comércio a retalho de mat. de bricolage, equip. sanitário, ladrilhos e mat. similares, em estab. especializados 2 581 018,79
40 34 CONSTRUÇÕES LUCIANO & FILHOS, UNIPESSOAL, LDA GRANJA DE SEMIDE Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 13 567 950,72
41 42 CRUZ BRANCA - SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO TRABALHO, LDA MIRANDA DO CORVO Atividades de prática médica de clínica especializada, em ambulatório 18 538 237,55
42 - BIOTRANSPORTES, LDA VENDAS NOVAS Transportes rodoviários de mercadorias 5 495 185,88
43 44 PAISALUZ - ELECTRICIDADE, CANALIZAÇÕES, CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA GRANJA DE SEMIDE Instalação elétrica 8 429 482,80
44 40 BENTO & BENTO, LDA SEMIDE Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 6 422 508,06
45 - TRANS LAMAS - TRANSPORTES PÚBLICOS DE MERCADORIAS, LDA LAMAS Transportes rodoviários de mercadorias 4 420 285,00
46 - TRANSPORTES DE MERCADORIAS VILANOVENSE, LDA VILA NOVA Transportes rodoviários de mercadorias 6 417 294,67
47 48 MIRANFERRAGENS - SOCIEDADE DE FERRAGENS MIRANDENSE, LDA ESPINHO Comércio a retalho de material de bricolage, equip. sanitário, ladrilhos e mat. similares, em estab. especializados 5 415 287,84
48 - CARLOS LOURENÇO & FILHOS - ELECTRICIDADE AUTO, LDA MEÃS Manutenção e reparação de veículos automóveis 8 411 045,99
49 - ARMANDO JOSÉ RODRIGUES, UNIPESSOAL, LDA BAIRRO NOVO 3 384 837,98
50 - RODRIGO VICENTE & DIOGO, LDA CHAPINHA Fabricação de outras obras de carpintaria para a construção 6 384 705,35

Esta listagem foi elaborada pela empresa                      , sediada em Lisboa (Rua Barata Salgueiro n.º 28 3.º , 1250-044 Lisboa, Telef. 213500300, E.mail: informadb@informadb.pt), com quem 
trabalhamos há vários anos. Os dados respeitam ao ano económico de 2020. Eventuais imprecisões, de que nos penitenciamos desde já, não são, pois, da nossa responsabilidade directa. 
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As 50 maiores empresas 
do concelho de Miranda do 
Corvo tiveram um volume 
total de negócios que ascen-
deu a 88,9 milhões de euros, 
em 2020, o que representa 
um acréscimo de 15,4 milhões 
de euros em relação ao ano 
anterior. Isto é tanto mais 
significativo dado todas as 
contingências que se viveu de-
vido à pandemia de covid-19, 

estabelecimentos e restrições 
de circulação.

De acordo com a listagem 
elaborada pela empresa Infor-
ma para o “Campeão”, a meia 
centena de maiores empresas 
do concelho de Miranda do 
Corvo tem um número total 
de 750 trabalhadores, o que 
tem correspondido sempre 

a um aumento do emprego, 
acompanhando o acréscimo 
do volume de negócios.

A liderança das maiores 
empresas continua a ser da 
Windpark, Lda, empresa que 

-
corrente da mudança do seu 
corpo accionista e consequen-
te alteração da denominação 
social da empresa Isidoro 
Correia da Silva, Lda, com um 
longo historial no mercado 
nacional desde 1975 e, mais 
recentemente, com presença 
em projectos internacionais 
em vários países. Com 14,6 
milhões de euros (mais 4,8 mi-
lhões do que no ano anterior), 
a empresa de construção, que 
faz parte do grupo IGE, é a 
maior empregadora do con-
celho, com 120 trabalhadores.

Foi assim destronada a 
empresa com maior volu-
me de negócios, a Eólica do 
Espigão, SA, localizada em 
Vila Nova e de produção de 
electricidade de origem eólica, 
que para um volume de negó-
cios de 6,4 milhões de euros 
apresenta zero trabalhadores.

É também de assinalar a 
subida ao segundo lugar da 

-
tal e energia, a Biopower, Lda, 
com instalações na Zona In-
dustrial, que teve um volume 
de negócios de 11 milhões de 
euros, duplicando a facturação 
do ano anterior.

Remetida para o terceiro 
lugar foi a Eólica do Espigão, 
SA, localizada em Vila Nova e 
de produção de electricidade 
de origem eólica, que para um 

volume de negócios de 5,6 
milhões de euros apresenta 
zero trabalhadores.

Num dos lugares cimei-
ros está também a Piclima 
- Projectos e Instalações de 
Cimatização, Lda, a manter a 
4.º posição com 4,5 milhões 
de euros e 45 trabalhadores, 
sendo de assinalar a subida 
da sétima para a 5.ª posição 
da empresa de comércio de 
combustíveis Geração das 
Palavras, com 4,4 milhões de 
euros. Ainda neste patamar 
temos a Sodimiranda – Super-
mercados, Lda.

Na casa dos três milhões 
encontra-se duas empresas, 
um supermercado e uma do 
comércio automóvel, para logo 
abaixo, já nos dois milhões, sur-
gir outro supermercado. 

No patamar de um mi-
lhão de euros encontramos 
três empresas, entre as quais a 
Casa de Repouso O Solar das 
Chãs, uma farmácia e um esta-
belecimento de equipamento 
de saúde. 

O maior número de 
empresas (28) está entre os 
995.464 euros e os 384.705 
euros, incluindo o Hotel Serra 
da Lousã, um empreendi-
mento da Fundação ADFP, 
entidade que se destaca no 
sector social (não incluído no 
sector empresarial privado) 
e é a maior empregadora do 

-
mento, que levou ao fecho de 
estabelecimento de hotelaria e 
restauração durante um longo 
período, o volume de factura-
ção baixou consideravelmente.

Em termos de sectores 
de actividade, o comércio a re-
talho está em maioria, com 18 
empresas, seguindo-se a cons-
trução civil com oito, a área 

cinco (entre as quais viveiristas), 
o mesmo número do comér-
cio por grosso. A indústria 
transformadora (embalagens 
de plástico, equipamento de 
iluminação e carpintaria para 
construção) tem apenas três 
empresas, enquanto o sector de 
serviços tem quatro, igual nú-
mero do sector de transportes.

Assinale-se que em re-
lação ao ano anterior saíram 
da listagem três empresas, 
duas delas porque alteraram 
a morada para o concelho da 
Lousã, enquanto outra para o 
de Condeixa-a-Nova.

Variedade de sectores caracteriza tecido empresarial

Concelho de Miranda do Corvo
sobe para 88,9 milhões de euros
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CRISTIANA DIAS

A luta do Clube de Em-
presários de Miranda do 
Corvo tem sido clara nos 
últimos anos – procurar 
estabelecer condições ade-
quadas para que novas em-
presas surjam no concelho. 

Com pouco mais de 13 
mil habitantes, o município 
tem sofrido nos últimos 
anos com a perda de pes-
soas para cidades mais cen-
tralizadas e desenvolvidas, 
que, consequentemente, 
acaba por arrastar a saída 
de empresários e possíveis 
investimentos no sector 
empresarial. 

Com apenas seis anos 
de existência, o Clube de 
Empresários de Miranda 
do Corvo (CEMC) pro-
cura, desde muito cedo, 
colmatar esta lacuna, quer 
através de incentivos e 
apoios aos empresários, 
quer na luta em obter me-
lhores espaços físicos para 
as empresas. 

Hugo Serra, presidente 

momento existe uma “luta 
para que o Município crie o 

mais rapidamente possível 
melhores condições para a 

-
se sentido conseguir com 

se mantenham por cá”. 
Para que se propor-

cione essas condições, o 
presidente afirma que é 
crucial reabilitar as zonas 
industriais e empresariais 
já existentes, bem como 

Zona Industrial em Lamas, 
junto ao nó da A13, que há 
muito se tem falado. 

-
bilidade de espaços físicos 
para que empresas possam 
investir e desenvolver a sua 
actividade. O presidente 
realça ainda a falta de re-

Zona Industrial da Pereira.
Em Julho de 2021, a 

Câmara Municipal de Mi-
randa do Corvo obteve a 

a fundos comunitários para 

industrial. 
O projecto compre-

de novas empresas (de 
preferência PME) e a cons-

de arruamentos; passeios; 
áreas de estacionamento; 
rede de abastecimento e 
drenagem de águas residu-
ais e pluviais; rede de gás e 

e arranjos exteriores de 
espaços verdes, numa área 
superior a 37 hectares.

O presidente do Clube 
de Empresários de Miran-
da do Corvo espera que 

seja feita “a curto prazo no 
sentido de colmatar essa 
grande lacuna que há, que 
é a falta de lotes e terrenos 
disponíveis”.

Miranda do Corvo 
manteve, segundo dados 
da Informa, 14 empresas 
entre as 700 maiores no dis-
trito de Coimbra, em 2020, 
tendo abaixo de si apenas 
Pampilhosa da Serra, com 
sete, e Góis, com três. 

O Clube de Empresá-

rios de Miranda do Corvo 
conta com 70 associados 
sendo que o presidente 
espera que este número seja 
rapidamente ultrapassado. 
“Neste momento estamos 

no número de associados, 
a muito curto prazo conta-
mos ultrapassar a barreira 
dos 100 associados”.  Hugo 
Serra, que é presidente do 

(2015), refere que o Clube 
de Empresários de Miranda 
do Corvo é ainda um “ra-
pazinho” e que é objectivo 
fazer dele um “um grande 
homem, forte e capaz de 
andar pelo próprio pé”.

Clube faz parte
do CERC

O Clube de Empresá-
rios de Miranda do Cor-
vo (juntamente com mais 
11 associações) faz parte 
do novo recém constitu-
ído Conselho Empresa-

(CERC).
“Coimbra contraria-

mente a grandes cidades 

tinha um consórcio em-
presarial. Felizmente agora 
conseguiu-se organizar um 
grupo muito coeso, forte 
e dedicado que conseguiu 

começou por referir Hugo 
Serra. O empresário consi-

uma “mais-valia para toda a 

crescimento.
“Falamos numa só voz 

mesmo perante as reivin-
dicações necessárias para a 

momento as entidades go-
vernamentais obrigatoria-
mente já têm de olhar para 
Coimbra de outra manei-
ra”, salientou, deixando cla-

ser esquecida de qualquer 
maneira porque estamos na 

esqueçam de nós”.

Hugo Serra lidera o Clube de Empresários
de Miranda do Corvo desde a sua criação,

em 2015

LÍDER EM OBRAS
CEMITERIAIS

100% ECOLÓGICO
sem contaminação do solo

PUBLICIDADE

-
-

sional, sediada em Miranda 
do Corvo, conta já com mais 
de três décadas de história. 

de solidariedade social, sem 

de utilidade pública, que ao 
longo dos anos tem-se de-
dicado ao apoio de pessoas 
nas mais variadas situações. 

O seu grande objec-
tivo passa por contribuir 

mentais, apoiando doentes 
crónicos, crianças, jovens, 
mulheres grávidas ou com 

filhos, vítimas de maus-
-tratos, refugiados, sem-
-abrigo e idosos. Investe 
ainda em pessoas através da 

-
tas sociais, orientadas para o 
convívio intergeracional, a 

ou minorias étnicas, e pro-

local sustentado.

maior empregadora do con-
celho de Miranda do Corvo. 
Possui 826 colaboradores e 
tem 10 residências, 480 resi-
dentes e 7.510 utentes. Estes 

-
las várias áreas de apoio. Só 

no que toca à infância, por 

680 crianças, das quais 58 
-

-nascidos a jovens de 16 
anos). Nos serviços destina-

responde a 351 idosos em 

e Residências. Também no 

responde a 228 pessoas, 

Cuidados Continuados de 

da Clínica de Fisioterapia e 

Para além destes ser-
-

balha ligada à área da 
cultura, desporto, turismo 

abrangendo números bas-

-
gulha-se por prestar auxílio 
a comunidades oriundas de 

-
dentes e 826 colaboradores, 

permite uma larga experiên-
cia no apoio multi-sectorial 

Importa ainda referir 
-

ta com um total de 573 co-
laboradores, dos quais 26% 

e/ou doença mental. Alguns 

destes desempenham fun-
ções de topo na hierarquia 

-
cialmente começado como 

seu percurso, chegando en-

“O objectivo da Funda-
-

ticar deficiência. A nossa 
prioridade é descobrir e 
valorizar talentos em pessoas 
com desvantagens”, refere a 

Esta é ainda uma Funda-

no desenvolvimento sus-

social no seu território de 
-

gerar emprego, contribuindo 
para um aumento de receitas 

-
lizacionais.

Embora a sua sede seja 
em Miranda do Corvo, na 
qual funciona a grande parte 
dos serviços disponibiliza-

de outros locais com dife-

Em Coimbra disponibiliza 

-
quanto que também no Fun-
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Pastelaria
APOLÓNIAS
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Tlm. 931 359 125             Tlf. 239 430 649
Bairro Santa Apolónia, Lt. 124 r/c - 3020-324 Coimbra

      

Encomende os seus doces de Natal na pastelaria
Flor de St.ª Apolónia com a MELHOR QUALIDADE,

SABOR, TRADIÇÃO E DEDICAÇÃO.

Rua do Cardal, Lote 7 e 8 - 3040-575 Pedrulha - Coimbra - Telf.  239 981 257

email: papelpeculiar@sapo.pt

Compra de Materiais Ferrosos e não Ferrosos – Centro de Abate de Viaturas

Venda 
de Peças usadas 
para todo o tipo 

automóvel

Augusto Pinheiro Tel.  915 261 212
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Rua José Gomes Ferreira, Lote 123 - r/c Dt.

Telef.: 239 093 007 | Telem.: 919 152 214
info@beax.com.pt | www.beax.pt
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MOBILE HOSPITAL
R E PA R A Ç Õ E S N A H O R A+

         933 001 550 / 938 227 215
239 055 605
Horário 9h00 às 19h00
bm920132957@gmail.com
Avenida Fernão de Magalhães, 462 - 3000-173 Coimbra

44
50

6

Alojamento Local reg. n.º 43224/AL
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Rua Adriano Lucas, 216-C
Eiras - 3020-430 Coimbra

Tel: 239 49 39 78 | E-mail: info@volpecas.pt

Comércio de Peças e Ferramentas Auto, Lda.
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Pouse os seus olhos sobre o Mondego
e sente-se à nossa mesa

- Marcações na véspera -
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913 979 864             geral@pedrarte.pt
Zona Ind. de Febres - Cantanhede
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CÁTIA BARBOSA (PORTO)

Um pinheiro enfei-
tado com bolas, laços e 
luzes. Uns gostam de lhe 

outros preferem adoçá-lo 
com chocolates em forma 
de sinos, renas ou pinhas. 
Há quem consiga esperar 
até Dezembro para lhe dar 
vida. Em contrapartida, os 
mais apressados tiram-no 
da arrecadação com um 
ou dois meses de antece-
dência. Cada casa tem o 
seu tempo, a sua história e, 
sobretudo, o seu espírito.

O espírito natalício, 
apesar de transversal a to-
dos nós, é vivido de formas 
distintas. Mais do que isso, 
ele é caracterizado de mil e 
uma formas por milhões de 
pessoas em todo o mundo. 
Há quem lhe reconheça a 
união e partilha entre ente-
-queridos. Há quem, por 

do ponto de vista religioso. 

nos dois sentidos e alie a 
religião ao seio familiar. 
Contudo, e apesar dos 
diferentes olhares sob o 
Natal, há uma caracterís-
tica que é, ou deveria ser, 
comum ao espírito nata-
lício: a solidariedade. Ser 
solidário é ser-se melhor a 
cada dia que passa. Como 
se a nossa missão na vida 
fosse evoluirmos um boca-
dinho mais todos os dias e 
deixarmos a nossa pegada 
no mundo. Infelizmente, 
a memória falha frequen-
temente e, muitas vezes, 
esquecemo-nos do quão 
importante é olhar para, e 
pelo, outro. Serve o Natal 
para nos relembrar. De-
zembro traz com ele essa 
magia de parar o tempo. 
Pausamos as responsabili-
dades do dia-a-dia, o trânsi-
to e a pressa constante para 
ir a todo o lado e a lado 
nenhum. É nesse instante 
de pausa que algo que nos 
transcende chega e car-
rega num “play” que nos 
leva para outro canto do 
mundo. Um sítio que nos 
lembra daqueles que nun-
ca têm pressa, porque 
não têm para onde 
ir. Para eles, não há 
trânsito. Na ver-
dade, é como se 
não houvesse 

ninguém. A vida despiu-os 
de afecto e vestiu-lhes a 
solidão, dando-lhes a ilusão 
de que são invisíveis.

Ninguém é invisível. 
Nós é que nem sempre 
queremos ver. É preciso 

um dia longo de trabalho, 
mas antes há que ir buscar 
os miúdos à escola. Há 
tanto tempo que não ligo 
à minha mãe e ainda não 
consegui fazer as compras 
da semana. E eles, esses 
que não têm miúdos para 
ir buscar nem mãe a quem 
ligar, tornam-se invisíveis. 
Mesmo estando ali. Num 
qualquer lugar onde pas-
samos todos os dias. Às 
vezes, na porta ao lado. Ou-
tras, na nossa vida diária. 
Não vemos. Não vemos 
ou não queremos ver, por-
que ver consegue ser uma 
chatice de vez em quando. 
Recorda-nos que temos de 
fazer alguma coisa e nós 

diariamente.
Deixamos tudo para 

o Natal. As preocupa-
ções, o espírito soli-

mudar o mun-
do. Como 

do ano 
conse-

guissemos remediar tudo o 
que está para trás. Não sei se 
isso é ou não possível: reme-
diar o que está no passado. No 
entanto, sei que, para aqueles a 
quem nada lhes bate à porta, o 
Natal é mágico. Deixam de ser 
invisíveis e passam a ter voz. 
Criamos campanhas, cultiva-
mos sorrisos e devolvemos a 
esperança. Pomos em prática 
aquilo que tão bem caracteriza 
esta época: o amor, a partilha 
e a união. Dezembro não 
resolve todas as carências do 
mundo, mas lembra-nos da 
igualdade que nos une e 
do quão é importante 
cuidarmos um dos 
outros.

Falta pou-
co mais de 
um mês 
para  o 
Nata l 
e  a 

urgência em amar o outro 
continua a ser a mes-

que nunca, porque 
a pandemia que 
se instalou no 
mundo veio 
reafirmar 
a neces-
sidade 
d e 

sermos um só. Não deixe-
mos que Janeiro nos deixe 
esquecer disso. Não deixe-
mos que os semáforos e a 
pressa que temos em viver 
nos impeçam, na verdade, 
de estar vivos. Viver é 
olhar, apreciar, cui-
dar e, de alguma 
forma, eternizar. 
Assim sendo, 
Dezembro 
pode ser 
todos os 
dias?

Dezembro  bem podia ser todos os dias
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A Junta de Ferreira-a-
-Nova, no concelho da Fi-
gueira da Foz, vai iniciar um 
ciclo de actividades com o 
objectivo de dinamizar a 
biblioteca da freguesia. O 
arranque desta iniciativa vai 
acontecer no sábado (27), 
pelas 15h30, com a apre-
sentação do livro “Gândara 

– o Ciclo de Ferro”, de Elias 
Quadros. Segundo a Junta de 
Freguesia de Ferreira-a-Nova, 
“este é um livro que muito 
tem a dizer sobre a Gândara, 
sobre as suas gentes e sobre 
a freguesia”. O autor da obra, 
natural de Ferreira-a-Nova, 
é doutorado em Ciências 
Políticas e tem formação em 

Ciências Empresariais, Direi-
to e Administração Pública. 
Para a Junta de Ferreira-a-
-Nova, Elias Quadros, “de 
forma abnegada, perpectua 
através das palavras a vivên-
cia das gentes gandaresas e 
simultaneamente realiza uma 
enorme promoção da cultura 
da Gândara”.

Figueira da Foz mantém impostos
municipais em 2022

O Município da Figueira 
da Foz vai manter, em 2022, 
a mesma taxa dos impostos 
municipais deste ano, numa 
linha de continuidade e de es-

manter a continuidade das polí-
ticas nos aspectos estruturais”, 
disse o presidente da Câmara, 
Pedro Santana Lopes, na úl-
tima reunião do Executivo, 
destacando a importância da 

que “prudência é a palavra de 
ordem”, o independente San-
tana Lopes, que governa em 
minoria, salientou que “manter 
o rumo é também uma opção 
política”, embora tivesse pen-
sado numa pequena descida de 
alguns impostos.O Executivo 
independente liderado pelo 
antigo primeiro-ministro viu 
aprovada, por maioria, com os 

votos a favor do PS e contra do 
PSD, a proposta para manter 
o Imposto Municipal Sobre 
Imóveis (IMI) na taxa de 0,4%. 
Também a taxa de Derrama 
vai ser mantida em 1,5% para 
volume de negócios superior a 
150 mil euros e continuar isenta 
abaixo desse montante. A taxa 
variável da participação do 
município no IRS vai continuar 
nos 3,5%.

Ferreira-a-Nova quer dinamizar biblioteca da freguesia

A Zona Ribeirinha, junto 
ao Parque de Merendas de 
Montemor-o-Velho, recebeu, 
a 18 de Novembro, a edição 
deste ano do corta-mato do 
Agrupamento de Escolas 
do concelho, prova que jun-
tou cerca de 140 jovens. Ao 
longo da manhã, atletas dos 

escalões de iniciados, juvenis e 
juniores, oriundos de escolas 
de Arazede, Carapinheira, 
Montemor-o-Velho e Pereira 
“celebraram o desporto e a 
camaradagem”, disse a Câma-
ra Municipal, acrescentando 
que a prova do escalão mais 
jovem – infantil A e B – vai 

decorrer nas diversas escolas 
do Agrupamento a 15 de 
Dezembro. Recorde-se que 

dos diversos escalões, por 
género, estão apurados para 
o corta-mato distrital, que irá 
decorrer a 8 de Fevereiro do 
próximo ano. 

Montemor-o-Velho Zona Ribeirinha
recebeu corta-mato concelhio

O Grupo Caras Direitas, 
em Buarcos, na Figueira da 
Foz, vai receber, amanhã 
(26), pelas 21h30, “Calvário, 
uma vida de canções”, um 
espectáculo sobre a vida e 
as canções de António Cal-
vário. Em Entrevista à Rádio 
Regional do Centro, o artista 
fala sobre este espectáculo, 
uma conversa que pode ser 

recordada no site deste órgão 
de comunicação.

Em palco vão ser re-
cordadas canções como 
“Oração”, Mocidade”, “Re-
gresso”, “Hotel de Pinho”, 
“Sabor a Sal”, sendo que 
“serão desvendadas histó-
rias nunca contadas de uma 
carreira intensa”, disse a 
organização, acrescentando 

que o espectáculo conta com 
“um luxuoso guarda-roupa, 
uma criativa cenografia e 
atractivas projecções, numa 
mistura de concerto e de te-
atro”. Para além de António 
Calvário, integram o elen-
co Jorge Baptista da Silva, 
Raquel Caneca e Ricardo 
Miguel, que interpretam um 
texto escrito por Flávio Gil. 

Município procura professores voluntários

O Município da Figueira 
da Foz está à procura de 
professores voluntários para 

espaço gratuito de apoio ao es-
tudo que funciona na loja Pon-
to Já, no Paço de Tavarede, de 
segunda a sexta-feira, entre 
as 09h00 e as 19h00. Através 
da “Oficina Tira Dúvidas” 
pretende-se apoiar alunos 
economicamente carenciados, 
matriculados no segundo 

ou terceiro ciclos do Ensino 
Básico de estabelecimentos 
de ensino do concelho da 
Figueira da Foz. Para além 
disto, o espaço presta “apoio 
a cidadãos em geral e a jovens 
entre os 12 e os 30 anos”, disse 
o Município. As disciplinas e 

-
dem da formação, habilitações 
e disponibilidade dos volun-
tários inscritos em cada ano 

-

juntamente pelos Serviços de 
Juventude e Desporto, pelos 
voluntários e alunos inscritos. 
Nos últimos anos, têm sido 
abrangidas as disciplinas de 
Português, Inglês, Francês e 
Matemática, decorrendo no 
período da tarde. De referir 

será reactivada brevemente, 
depois de ter sido suspensa 
em Março de 2020, devido à 
pandemia da covid-19.

Centro da GNR acolheu encerramento
do Campeonato Militar de Orientação

O Centro de Formação 
da Figueira da Foz recebeu, 
na passada sexta-feira (19), 
a Cerimónia de Encer-
ramento do XLIII Cam-
peonato Nacional Militar 
de Orientação 2021, que 
decorreu entre 17 e 19 de 
Novembro, em Quiaios. 

De acordo com a autarquia 
figueirense, a prova foi 
organizada pela Escola da 
GNR de Queluz e contou 
com o apoio do Centro 
de Formação da GNR 
da Figueira da Foz. Em 
competição estiveram 124 
participantes, provenientes 

de todos os ramos das For-
ças Armadas – Exército, 
Força Aérea e Marinha – e 
das Forças de Segurança 
– GNR e PSP –, tendo a 
GNR, que participou com 
28 militares, sido vencedora 
geral nos escalões feminino 
e masculino. 

sobre vida e carreira de António Calvário

A Pellenc, uma empresa 
francesa que produz má-
quinas agrícolas, vai investir 
cerca de 10 milhões de euros 
na construção de uma unida-
de fabril em Mira. Segundo 
a Câmara Municipal, a nova 

instalada num terreno com 
122 mil metros quadrados 
e é a primeira unidade de 
produção e montagem de 
maquinaria agrícola tecno-
logicamente avançada e es-
pecializada a ser instalada 
na Península Ibérica. De 

referir que a Pellenc é reco-
nhecida como uma referên-
cia em termos de soluções 
mecânicas nos sectores da 
vitivinicultura, do cultivo de 
azeitonas e fruta e espaços 
verdes e urbanos. “Trata-se 
de um projecto que vem 
realçar e reforçar o posicio-
namento estratégico de Mira, 
em termos de localização 

importantes vias de comu-
nicação, capazes de captar 
este tipo de investimentos, 
determinantes para o de-

senvolvimento económico 
e social da região, nomeada-
mente na criação de postos 

território”, garante o presi-
dente da Câmara de Mira, 
Raul Almeida. A empresa 
prevê iniciar a sua actividade 

de 2022, estimando que dois 
anos após a abertura terá 
um volume de negócio de 
25 milhões de euros e 250 
postos de trabalho directos 
criados. 

Câmara apresentou quarta edição do Castelo Mágico
A Câmara Municipal 

de Montemor-o-Velho 
apresentou, ontem (24), a 
quarta edição do Castelo 
Mágico, que irá decorrer 
entre 2 e 30 de Dezembro. 
De acordo com o Municí-

pio, a edição deste ano da 
iniciativa “vem recheada 
de sonhos, alegria e sorri-
sos”, permitindo que “o 
maior parque de Natal da 
região Centro volte a abrir 
as portas do Castelo”. De 

referir que à hora do fecho 
desta edição se encontrava 
a decorrer a apresentação 
do Castelo Mágico, pelo 
que este tema foi desenvol-
vido no “Campeão Digital” 
desta quarta-feira.

Cantanhede dedicou recital
a Carlos de Oliveira

A Câmara de Cantanhe-
de promoveu, no passado 
sábado (20), na Biblioteca 
Municipal, um recital de 
canto e piano que encerrou 
o colóquio dedicado ao autor 
gandarês Carlos de Oliveira. 
Carla Simões, soprano, e 
Carolina Oliveira, mezzo-
-soprano, deram voz às letras 
de Carlos de Oliveira, através 
de temas musicados por Fer-
nando Lopes Graça, tendo 
sido acompanhadas ao piano 

por Ricardo Martins. O reci-
tal teve como tema “Canções 
de Fernando Lopes-Graça, 
sobre textos de Carlos de 
Oliveira”, sendo que foram 
interpretadas “Canto da 
Paz”; “Mãe Pobre”; “Três 
Cantares - 1. O viandante, 
2. Cantiga dos cravos, 3. 
Canção da jorna”; “Músicas 
Fúnebres – Perpétua para 
campa de Carlos de Olivei-
ra (instrumental)”; e “Os 
burlescos e os burlados e 

Livre”. Para a Câmara Mu-
nicipal de Cantanhede, o 
recital “foi um momento de 
enorme elevação artística 
pela exímia qualidade das 
interpretações, num registo 
musical bastante peculiar 
como é a própria música de 
Fernando Lopes-Graça”, 
acrescentando que o evento 
“veio abrilhantar as come-
morações do centenário do 
nascimento de Carlos de 
Oliveira”.

Soure Bombeiros Voluntários
comemoraram 131 anos

A Associação Humani-
tária de Bombeiros Volun-
tários do Concelho de Sou-
re assinalou, no passado 
domingo (21), o seu 131.º 
aniversário, tendo as come-
morações começado com o 

da Revista às Forças em 
Parada pelo presidente do 
Município, Mário Jorge 
Nunes, e da actuação da 
Fanfarra. Na sessão foram 
promovidos e condecora-

dos vários operacionais por 
cinco, 10, 15, 20 e 25 anos 
de serviço, tendo sido dis-
tinguidos quatro elementos 
com a Medalha de Grau 
Cobre pela conclusão de 30 
anos de serviço e a respec-
tiva passagem ao Quadro 
de Honra. Para além disto, 
o Município informou que 
foram homenageados os 
bombeiros João Luís e 
Jaime Duarte. As come-
morações contaram, ainda, 

com a bênção de uma nova 
viatura, constituída por 
um tractor – oferecido 
pela empresa Transpor-
tes Pombalense – e uma 
cisterna com capacidade 
para 30 mil litros – oferta 
da empresa OMYA. Na 
sua intervenção de en-
cerramento da sessão, o 
presidente do Município 
enalteceu o espírito nobre 
da instituição e dos seus 
elementos. 

Mira vai ter unidade industrial num 
investimento de cerca de 10 milhões de euros

O musical “A’Vós Avós”, 
peça produzida por artistas da 
Figueira da Foz, está em vota-
ção no concurso “One Step 4 
Music Fest”, cujo objectivo é 
incentivar, apoiar e promover 

novos talentos emergentes 
neste estilo teatral. Este es-
pectáculo estreou em Março 
de 2019, no Centro de Artes 
e Espectáculos da Figueira da 
Foz, e pretende “homenagear 

todos os avós”. De referir que 
a votação decorre até 30 de 
Novembro, através do link 
https://onestep4musicfest.
com/musical-theatre-contest-
-votacao-2021-22/. 

está em votação em concurso nacional
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O Centro de Dia de S. 
Martinho da Cortiça, no 
concelho de Arganil, voltou 
a abrir portas em Outubro, 
após um interregno de um 
ano e meio devido à pande-
mia da covid-19. De acordo 
com a Cáritas de Coimbra, 
o regresso à actividade cum-
priu todas as normas impos-
tas pela Direcção-Geral da 
Saúde e seguiu as orientações 
do delegado de saúde.“Estes 
meses de ausência foram di-

fíceis para quem diariamente 
convivia com estes cidadãos 
mais velhos”, disse a Cáritas, 
acrescentando que tanto co-
laboradores como utentes se 
sentem felizes pelo regresso. 
Apesar do fecho do estabe-
lecimento, a Cáritas esclarece 
que os trabalhadores nunca 
deixaram “de estar no ‘ter-
reno’ para garantir o apoio” 
aos utentes e manifesta “pro-
funda gratidão” à sua equipa 
que, “apesar de todos os re-

ceios e preocupações, nunca 
deixou de demonstrar o seu 
empenho, dedicação, espírito 
de equipa, resiliência e por 
terem assegurado todos os 
serviços necessários para o 
bem estar da comunidade”. 
A Cáritas de Coimbra agra-
dece, ainda, aos utilizadores 
do Centro de Dia de S. Mar-
tinho da Cortiça e aos seus 
familiares por confiarem 
“na qualidade dos serviços 
prestados”.

Condeixa-a-Nova e ADEC promovem 
concurso de montras de Natal

O Município de Condei-
xa-a-Nova, em colaboração 
com a Associação de De-
senvolvimento Empresarial 
de Condeixa (ADEC), está 
a promover um concurso de 
montras de Natal, destinado 
aos comerciantes locais. Se-
gundo a Câmara, pretende-se 
com esta iniciativa envolver 
os empresários e comer-
ciantes locais “no objectivo 
comum de dinamizar e revita-

lizar aquele sector, através da 
promoção de manifestações 
artísticas e do estímulo do 
espírito criativo”. No âmbito 
deste concurso, vão ser atri-
buídos prémios de 500, 300 
e 200 euros, respectivamente, 
ao primeiro, segundo e tercei-

dos vencedores vai ser feita 
através de votação online, 
a realizar no Facebook da 
autarquia. O formulário de 

inscrição está disponível no 

Condeixa e deverá ser en-
tregue no Balcão Integrado 
de Atendimento da Câmara 
Municipal ou através do email 
anabela.malo@cm-condeixa.
pt. De referir que o “Concur-
so de Montras de Natal de 
Condeixa-a-Nova 2021” vai 
decorrer entre 8 de Dezem-
bro deste ano e 6 de Janeiro 
de 2022.

Arganil Centro de Dia de S. Martinho
da Cortiça volta a funcionar

Oliveira do Hospital desenvolve
Estratégia Local de Habitação

de série inspirada em obra de Saramago
As Ruínas de Conímbri-

ga, no concelho de Condei-
xa-a-Nova, foram palco, a 18 

para a série documental ins-
pirada na obra “Viagem a 
Portugal”, de José Saramago. 

De acordo com o Museu 
-

ga, a série pretende revisitar 
“os lugares por onde o es-
critor passou entre Outubro 
de 1979 e Julho de 1980”, 
acrescentado que Coním-

briga foi um desses locais. 
De referir que a Zerkalo e a 
RTP1 estão a realizar a série 
no âmbito do centenário do 
nascimento de José Sarama-
go, assinalando-se também 
40 anos desta obra.

Penacova assina contrato para
intervencionar Rua Dr. Artur Soares Coimbra

A Câmara de Penacova 
assinou o contrato de em-
preitada para a reparação do 
deslizamento de terras na rua 
Dr. Artur Soares Coimbra, 
representado a obra um in-
vestimento de 225 mil euros. 
Durante a assinatura do con-
trato com a empresa Constru-
ções Castanheira e Joaquim, 
de Arganil, o presidente do 
Município de Penacova, Ál-

varo Coimbra, sublinhou “a 
competência da entidade que 
realizou o projecto e os estu-
dos complementares - Itecons, 
de Coimbra - e a extrema dedi-
cação dos serviços municipais, 
que permitiu lançar o proce-
dimento e celebrar o contrato 
de empreitada em tão curto 
espaço de tempo”. O autarca 
desejou que a obra esteja 
concluída no prazo previsto 

de quatro meses, de modo a 
que seja reposta a a segurança 
da encosta, das construções 
adjacentes e a circulação viária. 
A autarquia refere-se à Rua 
Dr. Artur Soares Coimbra 
como uma “ligação impor-
tante entre o Centro de Saúde, 
os Bombeiros e o centro da 
vila”, acrescentando que esta 
está “encerrada ao trânsito há 
longos meses”.

Lousã iniciou obras de reparação da EM 555
A empreitada de repa-

ração da Estrada Municipal 
(EM) 555, na zona de Vale de 
Maceira, freguesia da Lousã 
e Vilarinho, decorrem desde 
a passada segunda-feira (22). 
Os trabalhos, que preveem 
a construção de muro em 

“gabiões” e outros trabalhos 
de estabilização, são realiza-
dos, após concurso público, 
pela empresa Irmãos Lopes 
& Cardoso, de Oliveira do 
Hospital,  por um valor 
superior a 72 mil euros e 
com o prazo de execução 

de um mês. A autarquia da 
Lousã refere que este pro-
cesso foi mais demorado 
do que o suposto dado que, 
“atendendo à complexidade 
desta intervenção, foram re-
alizados estudos geológicos 
e e geotécnicos”.

O Município de Oli-
veira do Hospital está a 
desenvolver a sua Estratégia 
Local de Habitação (ELH), 
um documento que visa 
promover uma habitação 
adequada a quem vive em si-
tuação habitacional indigna 
e não dispõe de capacidade 

elaboração da ELH, que se 
enquadra no “1.º Direito 

– Programa de Apoio ao 
Acesso à Habitação”, gerido 
pelo Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana, 
“encontram-se na etapa de 
diagnóstico,  a qual deverá 

-
soas e famílias que habitem 
no concelho em condições 
de carência habitacional 
e financeira”, informou 
a Câmara de Oliveira do 

Hospital, acrescentando 
que este processo “é indis-
pensável”. O presidente do 
Município, José Francisco 
Rolo, sublinha que este pro-
grama abrange situações de 
condições habitacionais in-
dignas, como precariedade, 
insalubridade, insegurança, 
sobrelotação ou inadequa-
ção, com casos de carência 

A Câmara Municipal 
de Vila Nova de Poiares 
aprovou, por unanimidade, 
a proposta de adjudicação 

-
ciação do Centro de Saúde 
do concelho, que representa 
um investimento de 647.720 
euros. A intervenção, que 
foi entregue à sociedade 
Argoconstrutora – Cons-
trução Civil, terá a duração 

pelo programa Centro 2020. 
De acordo com o Municí-
pio, os trabalhos resultam 
de um acordo estabelecido 
entre a Câmara e o Minis-
tério da Saúde, tendo sido 
estabelecido que a autarquia 
assumiria a responsabilidade 
pela obra, já que o edifício 
é propriedade do Estado 
central. Para o presidente 
do Município, João Miguel 
Henriques, “esta é uma 

intervenção que há muito 
tempo urge ser realizada, 
fundamentalmente pela 
necessidade em assegurar 
a qualidade exigível em 
termos de condições míni-
mas e indispensáveis para 
prestar os devidos cuidados 
de saúde à população, e 
também pelos já visíveis 
sinais de degradação que o 
edifício do Centro de Saúde 
apresenta”.

Poiares
do Centro de Saúde

Vários representantes 
da restauração e hotelaria 
do concelho da Mealhada 
participaram numa ses-
são alusiva ao programa 
“Selecção Gastronomia 
e Vinhos”, uma iniciativa 
que visa dinamizar um 
conjunto de acções para 
melhorar processos, valo-

as empresas do sector. Já 

aderiram a este programa 
os restaurantes Castiço, 
Octávio dos Leitões e a 
Churrasqueira Rocha. De 
acordo com o Município 
da Mealhada, em breve vão 
juntar-se o Grande Hotel 
do Luso e o Restaurante 
Típico da Bairrada, que 

processo para integrar 
o programa. Contudo, a 

Câmara garante que “a 
expectativa é abranger ou-
tras unidades, dando-lhes 
a conhecer as vantagens 
do programa”. A autarquia 
informa que o programa 
inclui medidas de apoio 
como um passaporte gas-
tronómico, um voucher 
restauração que dá direito 
a descontos e o Menu Tas-
te Coimbra Region. 

Idosos recuperam tradição e fabricam bonecas de trapos
Os idosos do centro de 

dia da Associação Progres-
siva de Santo António do 
Alva (APSAA), em Oliveira 
do Hospital, estão a fabricar 
manualmente bonecas de 
trapos. A iniciativa surgiu 
de “uma grande vontade de 

conviver e trabalhar” sentida 
pelos utentes da instituição. 
De acordo com a APSAA, 
esta actividade, que junta a 
componente de “reutilização 
de materiais à estimulação 
mental e física dos utentes, 
é também uma forma de 

preservar e incentivar esta 
tradição”. Já foram fabricadas 
mais de 50 bonecas do Alva, 
que podem ser adquiridas 
através do Facebook da ins-
tituição, sendo que a receita 
destas vendas reverte para a 
actividade social da APSAA.

Mealhada apresentou programa
“Selecção Gastronomia e Vinhos”

A Câmara Municipal 
de Anadia eliminou, até 

ninhos de vespa velutina, 
vulgarmente conhecida por 
vespa asiática, em vários 
locais do concelho. De 
acordo com o Município, 
foram destruídos mais de 
100 ninhos em comparação 
com o mesmo período do 
ano passado, uma vez que 
até Outubro de 2020 se de-
sactivaram 287 ninhos. De 
recordar que começaram a 

ser detectados ninhos de 
vespa asiática no concelho 
em 2016 e que, desde essa 
altura, os Serviços Munici-
pais já eliminaram mais de 
mil ninhos. No concelho 
de Anadia, a inativação de 
ninhos de vespa asiática é 
feita exclusivamente por 
uma equipa especializada 
da Câmara Municipal de 
Anadia, sendo colocada 

da ocorrência após cada in-
tervenção. Os avistamentos 

de ninhos de vespa asiática 
devem ser reportados aos 
serviços municipais, em 
dias úteis e durante o ho-
rário de funcionamento da 
Câmara Municipal, através 
do 231 510 730. Já fora 
deste horário, devem ser 
contactados os Bombeiros 
Voluntários de Anadia, a 
GNR, as Juntas de Fre-
guesia ou, em alternativa, 
o portal “StopVespa” do 
Instituto da Natureza e das 
Florestas (ICNF).

Anadia eliminou quase 400 ninhos de vespa 
asiática até Outubro

A praia fluvial do Vi-
mieiro, no concelho de Pe-

internacional da Associação 
Bandeira Azul da Europa 
(ABAE) pelos cinco anos de 
bandeira hasteada. Recorde-

-se que a praia, que se situa 
no rio Alva, foi alvo de uma 

últimos dois anos, tendo sido 
instalados novos equipamen-
tos, acessos, estacionamento 
e apoios de praia. Segundo o 

Município de Penacova, esta 
intervenção, que foi liderada 
pela União as Freguesias de 
São Pedro de Alva e São Paio 
do Mondego, transformou o 
“local num dos mais visitados 
da região”.
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AAC tem primeiro relógio do clima
em Portugal

O primeiro relógio do clima em Portugal foi inaugu-
rado no edifício da Associação Académica de Coimbra 
(AAC), iniciativa que procura alertar para a emergência cli-
mática em que o mundo vive. O ‘climate clock’ (relógio do 
clima) é uma iniciativa mundial organizada por cientistas 
e activistas com o objectivo de alertar para a emergência 
climática em que vivemos, salientou a AAC. A iniciativa 
foi liderada pela Molecular JE e pela jeKnowledge, duas 
juniores empresas da Universidade de Coimbra, em 
parceria com a Associação Académica de Coimbra, que 
acolhe nas suas instalações o relógio. O primeiro relógio 
deste tipo foi instalado em Nova Iorque, em Setembro de 
2020, consistindo numa contagem regressiva, baseada nos 
dados do Painel Intergovernamental para as Alterações 
Climáticas, dizendo quanto tempo tem a humanidade até 
atingir um ponto de não retorno. O aumento de 1,5 ºC 

face aos valores pré-Revolução Industrial é visto pelos 
especialistas como “um ponto de não retorno, que deve 
ser evitado de forma a não piorar as condições climáticas 
para as gerações futuras”.

Judoca da ACM de Coimbra
é campeão nacional de seniores

Bernardo Tralhão, ju-
doca da Associação Cristã 
da Mocidade (ACM) de 
Coimbra, é campeão na-
cional de seniores. A ACM 
refere que o atleta está 
no seu primeiro ano de 
juniores e competiu pela 
primeira vez na categoria 
de 66 kg, tendo alcançado 
o lugar mais alto do pódio. 
De referir que, para além 
de Bernardo Tralhão, a 
ACM de Coimbra marcou 
presença no Campeonato Nacional de Seniores com os 
treinadores Fausto Carvalho e António Morais e, ainda,  
João Amaro Martins, que conquistou o sétimo lugar na 
categoria de 60 kg.

Inês Branco representou Região de Coimbra 
no European Young Chef Award

Inês Branco representou a Região de Coimbra na 5.ª 
edição do European Young Chef  Award, que decorreu 
no dia 23 e 24, em Braga, no âmbito das iniciativas da 
distinção “Região de Coimbra: Região Europeia de gastro-

nomia 2021-2022”. A 
jovem foi a vencedora 
da fase regional do 
concurso, organizada 
pela Comunidade In-
termunicipal (CIM) 
da Região de Coim-
bra, em parceria com 
a Escola de Hotelaria 
e Turismo de Coim-
bra. É antiga aluna 
do curso de Cozinha 
e Pastelaria, da Escola 
de Hotelaria e Turis-
mo de Coimbra, e é 
proveniente de Cantanhede. O prato tradição com que 

e a sua reinterpretação inovadora.

Quem não tem cão passeia com galo 
Já lá vai o tem-

po em que levar a 
passear um animal 
à rua era o mesmo 
que dizer que se 
levava o cão à rua. 
Durante o confi-
namento, foram 
vários os animais 
que foram com os 
seus humanos à 
rua… agora, tal-
vez porque novos 
tempos difíceis se 
adivinham face aos números resultantes da covid-19, já há 

na Baixa de Coimbra. E que bem que ele ia, altivo, de crista 

os dias. Até que levanta voo e poisa um pouco mais alto, 
perante os olhares curiosos de quem passa, para receber 
do dono o seu manjar, o prémio mais que merecido por 
tão civilizado comportamento.

Agradar a gregos e troianos
Já é certo e sabido que a secção das “Vinagretas” é fã 

de uma certa página de Facebook onde muito se debate 
sobre Coimbra, quer pelos seus feitos dignos de registo, 
quer pelos muitos pontos a corrigir que os munícipes mais 
atentos não deixam escapar. Esta semana foi publicado 
nessa página, em jeito de ironia, que tempos houve em 
que José Manuel Silva (na altura ainda apenas vereador 
da Câmara de Coimbra) publicava a Ordem de Trabalhos 
da reunião camarária nessa mesma página mas que tal 
não acontecia desde que este tinha sido eleito presidente. 
Várias foram as pessoas que ocorreram em defesa do edil 

-
sência pelo facto 
de agora as reu-
niões terem trans-
missão em direc-
to, com “maior 
transparência”, 
ou até mesmo 
pela disponibili-
dade de tempo já 
não ser, natural-
mente, a mesma 
com a mudança 
de cargo. Incen-
tivada ou não por 
esta publicação, 
a página do ‘So-
mos Coimbra’ 
parti lhou, esta 
segunda-feira, a 
Ordem de Traba-
lhos da reunião realizada nesse dia, acção imediatamente 
aplaudida pelos seguidores da página. Dizem que agradar 
a gregos e troianos é impossível… mas parece que José 
Manuel Silva anda lá perto.

Santana Lopes e António Costa
O presidente da Câmara da Figueira da Foz, Pedro 

Santana Lopes, revelou que convidou o primeiro-ministro 
António Costa para visitar o concelho e tomar conheci-
mento de problemas que urge resolver.“Queremos que 
os assuntos se resolvam por quem tem capacidade para 
decidir”, disse Santana Lopes, no período antes da ordem 
do dia da reunião de Câmara em que foi aprovado um 
voto de pesar pela morte de quatro pescadores despor-
tivos ocorrida na Figueira da Foz. O autarca falou dos 

problemas da erosão da costa marítima, da necessidade de 
se avançar com o “bypass” para transferência de areias do 
molhe norte para a zona sul e de se potenciar a operacio-
nalidade do porto comercial, com o alargamento a navios 
de maior calado. Santana Lopes não quer que “as coisas 
aconteçam, o tempo ande e nada se resolva”, pelo que 
considera “essencial” que o primeiro-ministro “conheça 
os assuntos da Figueira da Foz”. Só que António Costa 
vai passar a ser um primeiro-ministro de um Governo de 
gestão, com a dissolução do Parlamento. Será que Santana 
Lopes já está a prever que o PS volta a ganhar as eleições 
legislativas?

AM de Coimbra repartida... mas vagarosa
Na Assembleia Municipal (AM) foi aprovado por maioria 

(apenas com uma abstenção) o documento de orientações gerais 
para a estrutura e funcionamento daquele órgão, que normalmente 
reúne de três em três meses. O documento propõe a criação de 
meios de autonomia institucional para a AM, dotar os grupos 
municipais de meios e espaços, melhorar as condições de trabalho 
dos deputados municipais, fomentar o interesse e a participação 
dos cidadãos e revisitar o regimento da Assembleia Municipal. A 
deputada do movimento Cidadãos por Coimbra (CpC), Graça 

papel dos deputados municipais e a abertura da porta daquele 
órgão aos cidadãos, apontando para... 25 de Abril de 2022 como 
“uma belíssima data” para se ter a revisão do regimento pronta. 
Se a conclusão do trabalho ainda vai demorar, a repartição por 
grupos na Assembleia foi mais rápida. Na AM estão constituí-
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Ângulo   inverso

LUÍS SANTOS

Somos muito “democráticos” quando as opiniões dos 
outros concordam com as nossas. Se discordarem de 
nós, alto aí! Mas é uma realidade que numa sociedade 
democrática está a ter cada vez mais restrições, o que 
a pandemia de covid-19 veio agravar.

Começando por nós, o Relatório Global sobre o 
Estado da Democracia diz que Portugal sofreu um re-
trocesso em áreas sensíveis: na aplicação da justiça; no 
esforço de combate à corrupção; e na igualdade perante 

a lei. Aliás, somos o único país da Europa Ocidental 
que regista uma queda naqueles três parâmetros de 
avaliação.

Nem tudo é mau, dado que Portugal consegue uma 
pontuação acima da média da Europa Ocidental na 
transparência eleitoral, na liberdade dos partidos políticos 
e nas liberdades cívicas. Votamos, os partidos fazem o 
que querem e há manifestações.

No cômputo geral, o Relatório Global sobre o Estado
da Democracia revela que o mundo está a tornar-se mais 
autoritário e que os governos democráticos estão a retro-

ceder, recorrendo a práticas repressivas e enfraquecendo 
o Estado de Direito.

O Instituto Internacional para a Democracia e As-
sistência Social (International IDEA), com sede em 
Estocolmo e que mede o desempenho democrático 
de 158 países, desde 1975, mostra que o número de 

nos parâmetros avaliados duplicou na última década, 
incluindo países como os Estados Unidos e alguns países 
da União Europeia, como Hungria, Polónia e Eslovénia.
Pelo mundo há muito pior, mas disso já todos sabemos.

Somos todos muito democráticos...

dos seis grupos parlamentares: PS, CDU, CpC, PSD, CDS-PP 
e Nós, Cidadãos! Estes três últimos concorreram a eleições na 
coligação Juntos Somos Coimbra e na Assembleia Municipal já 
estão separados.

Câmara com gabinete vazio
e equipamento num canto

O presidente da Câmara de Coimbra, eleito há cerca de dois 
meses, revelou que encontrou o gabinete de Auditoria Interna 
do Município sem qualquer funcionário alocado. “Tinha zero 
pessoas lá a trabalhar, ninguém”, declarou José Manuel Silva, 
eleito pela coligação Juntos Somos Coimbra, durante a reunião 
da Assembleia Municipal. “O gabinete existe no organigrama 
da Câmara de Coimbra é essencial para avaliar o cumprimento 
da norma de controlo interno mas não encontrei funcionários 
nem relatórios”, descreveu o autarca. José Manuel Silva realçou 
também que o Município tinha gastado mais de 200 mil euros 
há uns anos para ‘software’ e ‘hardware’ para digitalização e que 

novo investimento para pôr o processo de digitalização a avan-
çar. As actas da Câmara dos anos 90 estão a desaparecer, a tinta 
está a perder-se e este processo de digitalização e recuperação é 

Manuel Machado quem fazia a auditoria interna, como presidente 
da Câmara, e só gostava mesmo de ver tudo em papel.

Maternidade de Coimbra nasce torta
A nova Maternidade a construir junto ao Hospital da Univer-

sidade de Coimbra (HUC), com um investimento de 45 milhões 
de euros que deverá estar concluído em 2024, terá três unidades 

de internamento com 90 camas, segundo foi anunciado. O Cen-

o novo edifício do Departamento de Ginecologia, Obstetrícia, 

mil metros quadrados (m2), dos quais 17.500 m2 de prestação 
de cuidados, e o restante para estacionamento. Tudo bem, mas o 

à elaboração do projecto de execução só foi publicado em Diário 

de documentos aos candidatos que não fazem parte do tipo de 
concurso adoptado, assim como coloca reservas quanto à loca-
lização da nova Maternidade dentro do “campus” hospitalar do 
CHUC, pois que se desconhece qualquer estudo de resolução dos 
problemas de mobilidade rodoviária. Face às debilidades detec-
tadas, que comprometem a legalidade do procedimento, poderá 
ser fácil deitar abaixo o concurso. E lá se vai 2024...

Um médico que faz contas
O processo de 

descentralização na 
área de educação 
irá criar um prejuízo 
de entre dois a três 
milhões de euros 
para a Câmara de 
Coimbra, segundo 
as contas feitas pelo 
novo presidente do 
Município, que alertou para a necessidade de se cortar no Orça-
mento. José Manuel Silva, que falava durante a reunião da Assem-
bleia Municipal, disse que encontrou a Câmara com capacidade de 
endividamento, mas sem capacidade de investimento, salientando 

aviso, o autarca diz que o trabalho de preparação do Orçamento 
para 2022 “não está a ser fácil”, considerando que será “um 
documento de transição, com todo o respeito democrático por 
quem esteve antes” na liderança do Executivo. Para médico, José 
Manuel Silva está bom em contas.

Quem virou o bico ao prego
No período antes da ordem 

do dia da passa reunião da Câmara 
de Coimbra, o presidente mostrou-

passar à ‘shortlist’ de candidatos 
à Capital Europeia da Cultura 
2027, depois de ter sido a primeira 
a entregar a candidatura. Sobre 
esse ponto, a anterior vereadora 
da Cultura, Carina Gomes, do 
PS, congratulou-se por o agora 
presidente, que anteriormente estava na oposição, estar satisfeito 
com a equipa que preparou a candidatura. E disse, também, 
esperar que haja nove milhões de euros inscritos todos os anos 
no Orçamento da Câmara de Coimbra até 2027 associados à 
candidatura, tal como tinha proposto quando era elemento da 

oposição. Se uns dizem que, em política, palavra dada é palavra 
honrada, outros lembram que a oposição tem por missão opor-
-se e quem está no poder a de governar. Quando se misturam os 
papéis está tudo estragado.

Ninguém ficou no desemprego
Do Executivo ca-

marário de Coimbra que 
cessou funções ninguém 

-
sidente, Manuel Machado, 
lidera, até Dezembro, a 
Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP) e tem tempo 

Carlos Cidade, que foi 
vice-presidente, regressou 
ao seu lugar como jurista da empresa Águas do Centro Litoral. 
Tiago Esteves Martins, como não tinha pelouro, não deixou de 

ser investida como gestora no Hospital de Cantanhede. O exer-
cício da função ocorre ao abrigo de um protocolo de cedência 
outorgado pelo Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, onde desempenhara o mesmo cargo de Outubro de 
2011 a Março de 2012, o que lhe vai evitar muita viagem. No que 
diz respeito a Carina Gomes, doutorada em Sociologia, tem lugar 
na Fundação para os Estudos e Formação nas Autarquias Locais, 

tutelado pela ANMP, ainda digrigido por Manuel Machado.

Vacinem, mas organizem-se
O pavilhão desportivo Mário Mexia voltou a receber o 

Centro de Vacinação de Coimbra, devido à necessidade de 
administrar a terceira dose de reforço contra a covid-19. A nova 
cedência de instalações foi pedida à Câmara pela Administração 

municipal, o novo presidente, José Manuel Silva, informou que 
será a última vez que o Município cede as instalações. O autarca, 
ex-bastonário da Ordem dos Médicos, deixou um recado: “O 
pavilhão não será cedido mais nenhuma vez para efeitos de va-
cinação”. José Manuel Silva apelou ao Ministério da Saúde para 
encontrar atempadamente locais que possam servir esse efeito 

que nos HUC foi também responsável por áreas covid, diz que 

Militar, nem à impreparação dos Centros de Saúde. Parece que 
sabe do que fala.
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Ser deputado da Na-
ção é uma missão. A frase 
rima, embora nem sempre 
seja uma verdade. De-
claro, desde já, a minha 
ausência de conflito de 
interesses. Na corrida aos 
lugares, estarei sempre, 
também declaradamente, 
na cauda ou nem isso.

Entre vários convites, 
há muitos, muitos anos, 
fui convidado para presi-
dir a uma administração 
regional de saúde, na 

partido no poder na oca-
sião. Rejeitei, por esse 
partido não se enquadrar 

-
gica. Há menos anos, fui 
convidado para dirigir um 
agrupamento de centros 
de saúde. Rejeitei, pois 
penso ser um estratega 
em gestão de serviços de 

-
do, sem presunção) e não 
querer ser uma correia de 
transmissão de normati-
vos e burocracia.

Há que anos, apoiei 
um candidato e depois 
líder socialista, pelo seu 
perfil com convicções 

sem folclore, que debita-
va ideias e não palavras 
(ideias pelo primado da 
pessoa), em coerência 
pela esquerda (sem bloco 
central). Disse-lhe ainda 
que o respeitava, embora 
não fosse o meu ídolo. Os 
meus ídolos eram os des-
favorecidos em Portugal, 
as crianças em África e os 

de catástrofe e ajuda hu-
manitária, separando-os 
dos ídolos de pés de barro, 
do egocentrismo, da vai-
dade e do aproveitamento 
político da solidariedade. 

A minha segurança 
nas opções pela liderança 
é que, tal como a vaidade, 
o poder nunca é ilimitado. 
Há muito, defendo como 
critério de escolha dos 
candidatos a deputados, 
que além de serem os 
mais bem preparados e 
social e politicamente mais 
capazes, sejam repre-
sentativos de valores e 
causas solidárias, inseri-
dos e reconhecidos pela 
comunidade, verdadeiro 
exemplo de cidadania que 
combata a passividade da 

intervenção cívica e po-
lítica resultante de factos 
e experiências desmobili-
zadoras. 

Há quem reconheça 
os cidadãos que optaram 
por intervir em associa-
ções, movimentos e redes 
sociais que dão vida quo-
tidiana à democracia e à 
solidariedade, incumbindo 
discernir a sua mais-valia 
e não apenas deferência 
por favor (como é prati-
cado no espaço europeu 
desenvolvido).

Qualificação
e mérito

Estou convicto que a 
selecção dos candidatos 
a deputados deve passar 
pelo respeito pelas estru-
turas partidárias demo-

e mérito, pela motivação e 
Interesse no desempenho, 
pela libertação de amarras 
de favores e compadrio. 
Nestes termos, todos os 
candidatos me merecem 
consideração e estima. 
Deles espero façam valer 
as suas qualidades.

É preciso que cada 
candidato seja represen-
tativo de um dos diversos 
sectores da sociedade. 

ser líder na comunidade, 
com distinção de préstimo 

pelo seu trabalho desen-
volvido (principalmente 

-
motor do consenso e não 
ser gerador de má língua 
nem ter “rabos de palha” 
(assim chamados). 

-
riculum que pressupõe 
conhecimento, aptidões, 
competências, atitudes, 
acção, experiência e ino-

ser bom para ouvir desa-
bafos e ponderado nas 
apreciações, dar ânimo, 
estímulo e motivação para 

problemas.
É preciso que cada 

candidato possa contribuir 
para defender e melhorar o 
Estado social. Defender e 
melhorar denota não igno-
rar os problemas sociais, 
ser voluntário e promotor 
de ideias, combater a po-
breza e a exclusão social, 
ter interesse na acção 
comunitária, cumprir uma 
missão útil sentindo-se 
bem consigo. O Estado 
social é a promoção de 
direitos humanos, não é 

segurança social, a justiça 
e a cultura, mas também a 
inclusão social de grupos 
vulneráveis e grupos de 
risco.

Abertura
à sociedade

É critério essencial de 
candidatura a abertura 
das listas de candidatos à 

sociedade civil. Asocieda-
de civil tem os líderes co-
munitários, sejam ou não 

os independentes, que se-
-

ras públicas competentes 

-
dariedade, a equidade e a 
redução da desigualdade 
social, e que não sejam 
titubeantes e desistam na 
primeira hora por melhor 
oferta, por estados de 
alma ou por concorrência 

As listas de deputados 
devem ser tendencial-
mente paritárias, embora 
a igualdade de género 
(sendo representação 
social) não seja o mesmo 
que a igualdade de sexo 
(sendo representação 

É desejável escolher 
pessoas empenhadas e 
comprometidas com um 
projecto para a sociedade 
portuguesa. O projecto 
será político (melhoria das 
condições e qualidade de 
vida das pessoas), socio-
comunitário (promoção da 
igualdade, inclusão social, 
adesão aos valores so-
cialistas), e/ou de desen-
volvimento sustentável (o 
futuro é já aí).

São precisas pessoas 
capazes de enfrentar os 
desafios das alterações 
climáticas, que conhe-
çam e defendam os acor-

dos de Paris e Glasgow 
(COP26), o que signifi-
ca ser carbonicamente 
neutro, pela coesão ter-
ritorial e resiliência, pela 
transição energética, por 
padrões de mobilidade, 
pela economia circular, 

natalidade, pelos direitos 
dos refugiados e migran-
tes, pelo envelhecimento 
activo e saudável, e por 
aí fora). 

Será desejável a re-
novação do Parlamento, 
o que implicaria novas 
caras, mas não neces-
sariamente caras novas, 
pois a idade não é docu-
mento, a velhice não é um 
posto e a militância juvenil 
nem sempre é qualitativa 
e isenta. Renovação, não 

mas é também melhorar o 

ética e transparência na 
política (a política não ser-
ve para emprego e ganhar 
dinheiro, a política é um 
acto solidário de cultura e 
acção social).

Que deputados, afi-
nal? A decisão é do povo, 
que julgará se o que lhe é 
apresentado pelas forças 
políticas tem os atributos 

de sociedade e se será 
capaz de merecer a sua 
confiança e representa-

(*) Médico

Que deputados, a decisão do povo

Há uma mentalidade 
política paroquial que 
cega de morte o interes-
se nacional.

Nos grandes incên-
dios de 2003 arderam 
400.000 hectares, nos de 
2017 arderam 500.000.

A área ardida em 
2017 foi na sua grande 
maioria a que tinha ardi-
do em 2003, essencial-

mente com cobertura de 
matos, principalmente 
acácias, pinheiros e eu-
caliptos.

Olho para a paisagem 
-

tono e as acácias, pinhei-
ros e eucaliptos voltaram 
a cobrir a paisagem.

São invasoras que 
se regeram com os in-
cêndios.

É o tipo de floresta 
dos países indolentes.

As acácias e os eu-
caliptos adoram os in-
cêndios para invadirem 

aproveitaram os incên-
dios de 2017 para os 
invadirem.

O ciclo do fogo está 
cientificamente estudado 

natureza nas áreas ardidas 
em 2003 e 2017 pratica-
mente a mesma é extrema-
mente amiga do fogo.

Resta-me na paisa-
gem de Outono, os car-
valhos que resistiram 
agora com a folhagem 
cor de fogo.

Com a evolução mais 
que garantida das alte-
rações climáticas com 
cheias, granizadas e va-
gas de calor a repetirem-
-se está também garan-
tida as repetições das 
enormes tragédias de 
2003 e 2017.

E se aprendêssemos 
com as leis soberanas da 
mãe natureza?

A cegueira da ga-
nância é uma má con-
selheira.

O pior cego é aquele 
que não quer ver nem 
pensar

Hoje vivemos num 
mundo global em profun-

da e acelerada transfor-
mação.

As crises já são cí-
clicas na humanidade e 

vêem.
As crises do sistema 

assassina, das altera-
ções climáticas, das va-
cinas, da evolução do 

etc, todas elas são crises 
globais de transformação 
profunda das socieda-
des.

Muitos políticos apro-
veitam-as somente para 
as contestarem,vendendo 
aos trogloditas o medo e 
um nacionalismo populis-

ta como solução para as 
vencer.

O Trump com a Amé-
rica primeiro, o Boris Jo-
nhson com o Brexit, o 
Bolsonaro com a negação 
da ciência são exemplos 
de políticos democratica-
mente eleitos vendendo 
puras ilusões a quem não 
pensa.

Ouço no meu País se-
cularmente dependente do 
mundo discursos políticos 
nacionalistas a convence-
rem os tais trogloditas que 
o pior cego é aquele que 
não quer ver nem pensar.

São os nossos ilusio-
nistas políticos do século 
XXI. E são tantos.

A cegueira da ganância é má conselheira
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ÚLTIMA

PUBLICIDADE

A Área de Reabilitação 
Urbana (ARU) entre a Univer-
sidade de Coimbra e o Jardim 
da Sereia vai caducar, por o pro-
cesso ter sido submetido pelo 
anterior Executivo da Câmara 
sem ter sido promovida uma 
discussão pública do projecto. 

A ausência de discussão 
pública da Operação de Reabi-
litação Urbana (ORU) da ARU 
Universidade/Sereia e a não 
auscultação prévia do Instituto 

da Habitação e Reabilitação 
Urbana (IHRU) vai implicar 
a caducidade daquele instru-
mento, avançou a vereadora 
da Câmara de Coimbra com 
o pelouro do Urbanismo, Ana 
Bastos, que falava, segunda-
-feira, durante a reunião da 
Edilidade.

Segundo a responsável, o 
anterior Executivo (liderado 
pelo PS) aprovou a ARU em 
Novembro de 2018 e teria de-

pois três anos para desenvolver 

o tipo de intervenção previsto 
para a zona delimitada).

“Se não for devidamente 
aprovada e sujeita ao parecer 
do IHRU, ela entra em caduci-
dade. Foi isso que aconteceu. 
Houve três anos para desen-
volver o plano e isso não foi 
feito atempadamente. Sempre 
avisámos, enquanto oposição, 
que o tempo passa e acabou 

por ser submetida a aprovação 
na última reunião do anterior 
Executivo, a 06 de Setembro, 
muito em cima do prazo” 
- explicou. De acordo com 
Ana Bastos, o IHRU referiu 
que “não foram seguidos os 
trâmites legais e agora já não 
haverá tempo para fazer nova 
submissão e a ARU irá caducar 
a 26 deste mês”.

Para impedir constran-
gimentos para quem estava 

a contar com os benefícios 
-

bilitação na zona, a Câmara 
de Coimbra vai submeter já 
na próxima reunião nova pro-
posta de delimitação da ARU 
Universidade/Sereia, para ga-
rantir “os benefícios fiscais 
para todos os promotores que 
queiram fazer reabilitação, que 
é uma necessidade premente 
para toda esta zona”.

Ana Bastos realçou que 
toda aquela zona carece de 

edificado, mas também de 
intervenção no espaço público, 
sendo fundamental a ARU ser 
aprovada. 

Na reunião de Executivo, a 
vereadora eleita pela coligação 
Juntos Somos Coimbra referiu 
que o Município está também 
a abrir procedimentos para dar 
todos os passos prévios ne-
cessários para se avançar com 
uma segunda grande revisão 
do Plano Director Municipal 
(PDM).

Aos jornalistas, Ana Bastos 
realçou que o processo não es-
tará concluído neste mandato, 
mas que é importante avançar 
com o mesmo, considerando 
que o actual PDM apresenta 
vários entraves ao desenvolvi-
mento do concelho.

Na reunião de Câmara de 
Coimbra foi também aprovada 
a adjudicação da construção de 
um novo Centro Escolar em 
Cernache, que terá um investi-

de euros. A obra tem um prazo 
de execução de 450 dias e a em-

da escola existente e a constru-
ção de um novo edifício, num 
terreno contíguo com mais de 
quatro mil metros quadrados, 
adquirido pela autarquia. As 

salas de aula destinadas ao en-
sino básico, duas ao pré-escolar, 
um espaço para biblioteca, 
refeitório e sala polivalente e, no 
exterior, um campo de jogos e 
recreios descoberto e coberto.

A necessidade de recon-
verter muitas das áreas da 

que abrange 45% do território, 
é defendida pelo movimento 
Cidadãos por Coimbra (CpC), 
anunciando a realização de um 
debate sobre o tema no dia 11 
de Dezembro.

Jorge Gouveia Monteiro, 
coordenador do CpC, consi-
dera que  “a preservação da 
floresta exige medidas que 
garantam a manutenção da 
biodiversidade local, o que 
em muitas áreas do concelho 
se traduz, numa primeira fase, 
numa necessidade de medidas 
de reconversão do património 
natural”.

O CpC esteve na Mata 
de Vale de Canas assinalando 
o Dia da Floresta Autóctone, 
que se comemorou terça-feira, 
e para anunciar o debate “A Ci-
dade e a Floresta”, a realizar a 
11 de Dezembro, pelas 15h00, 
nos Bombeiros Voluntários de 
Brasfemes, com a participação 
de Helena Freitas, Xavier 
Viegas e Anabela Marisa Azul.

“Propomo-nos fazer um 
debate alargado onde saiam 
novas abordagens e medidas 
de valorização e desenvolvi-

bem comum”, assim como 
-

butos do conhecimento cien-

paradigma que se exige, relati-
vamente ao uso e usufruto da 

Gouveia Monteiro.
O coordenador do CpC 

destacou que desde o grande 
incêndio de 2005, a que ou-

de Coimbra têm estado à 
mercê do mercado desregu-
lado e sem planos concretos 
para uma recuperação e/ou 
reconversão para modelos 
mais sustentáveis do ponto 
de vista ecológico e resilientes 
do ponto de vista climático”. 

também, um todo que integra 
uma malha urbana verde, a 
dita infraestrutura verde, na 
qual comunicam praças, jar-
dins, parques, bosques dentro 
do limite urbano”, acrescenta.

Na apresentação do deba-
te promovido pelo CpC par-
ticiparam João Malva e João 
Lucas, os quais destacaram a 
necessidade de “evitar olhar a 

utilitária, com monocultura” 
e chamaram a atenção para 
a encosta cheia de eucaliptos 
em toda a zona que vai da 
Carapinheira da Serra até S. 
Paulo de Frades.

Concelho tem 45% de área arborizada

CpC debate valorização


